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da Repúbli 

presente 

nos funer: 

Fogo 

de origem 

Fo q LIDO]   
Catorze bombeiros da corporação de Volun- 

tários de Armamar perderam anteontem a vida 

asfixiados, quando as chamas que combatiam os 
envolveram sem hipótese de fuga. Apenas um — o 

motorista — logrou arrastar-se do local até uma 
estrada que passava próximo, sendo socorrido por 

um automobilista de ocasião, que o transportou ao 
natal de Armamar, onde chegou em perigo de 
vida. 
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RR ( atorze 
bombeiros 

morreram 
asfixiados 

* Este caso, que pode considerar-se o mais grave 
ocorrido neste Verão quente de 1985, como con- 
sequência dos fogos que um pouco por todo o lado, 
envolvem o País, lançou no desespero inúmeras 
famílias daquele concelho do norte do distrito de 
Viseu, e vem mais uma vez alertar os responsáveis, 
para a necessidade de castigar severamente os 
incendiários, que estão na origem de mais este acto 
criminoso — como nos afirmou uma fonte dos bom- 
beiros daquele concelho 

Continua na página 9       Ea 

  

NOVA IORQUE — Ténis — lvan Lendl exibe a Taça do 

  

sro 

Open dos EUA. 
Ler na página 10 

  

Detidos três incendiários 
em Mangualde e Nelas 

— UM DELES É INDUSTRIAL DE MADEIRAS... 
Dezassete guardas civis e três 

civis: ficaram feridos. alguns deles 
em estado grave, ao rebentar ontem 

O Tribunal de Instrução Criminal 

de Viseu, realizou ontem à tarde a 
audição sumária de três indivíduos 
incendiários confessos, que actua- 
vam nas zonas de Mangualde e Ne- 

las. Os três recolheram à cadeia de 
Viseu 

Os energúmenos que acabam de 

ser detidos, são: Carlos Ferreira dos 

Santos. solteiro, seirador, 18:anos 
natural e residente em Outeiro de 
Espinho (Mangualde; Artur Ferreira 
Fernandes, solteiro, pastor, 17 anos 
natural de Póvoa de Luzianes (Nelas) 
e residente em Outeiro de Espinho 
(Mangualde): e Manuel Aguiar Men- 
des, casado, industrial de madeiras 
36 anos. natural de Rio de Moinhos 

(Sátão) e residente também em 
Outeiro de Espinho (Mangualde) 

Segundo informações que reco- 

lhemos. os dois primeiros indivi- 

duos ateavam fogos naquelas zonas. 

pagos pelo industrial de madeira que 
é proprietário de uma serração. não 

obstante ele próprio atear também 
vários incêndios   

de manhã um carro armadilhado 
estacionado junto 'a um semáforo na 
Praça da República Argentina. em 
Madrid — informou à policia 

A viatura militar, que se dirigia à 

embaixada da União Soviética para 
render escoltas, foi atingida pela 
explosão ao mesmo tempo que um 

comando formado por um homem e 

Atentado em Madrid 
provocou vinte feridos 

uma mulher dispararam rajadas de 
metralhadora contra os guardas. 

Os autores do atentado lugiram 
num: táxi que abandonaram um 
quilómetro depois numa rua de 
Madrid com pouco trânsito. dei- 

xando o motorista atado dentro da 
mala da viatura. 

Imediatamente depois do aten 

tado, toi montado um bloqueio total 
das saidas da cidade. Um jovem 
louro e de identidade não conhecida 

foi detido como suspeito 

Este atentado foi realizado pelo 
comando «Espanha» da organização 

ETA-militar 
O Ministério do: Interior admitiu 

que nos: últimos dias, perante o 
fracasso das tentativas de nego- 

ciação com os separatistas bascos 
já se aguardava um atentado, pelo 
que diversas personalidades tinham 
sido aconselhadas a reforçar as 
medidas de seguranca particulares 

A EDIÇÃO 

    BANGKOK — Um tanque querda um edifício do Governo depois dogolpe militar abortado. 
Ler na pagina 7   

AVEIRO 
E OS ESPAÇOS VERDES 

Ler na página 3 

  

— EXPOÁGUEDA/85 
JÁ TEM PROGRAMA DEFINIDO 

Ler na página 3 

  

Em Aveiro 

Octogenária morreu 
junto 
à estação da CP 

Ontem, cerca das 13.30 horas, Elvira Mateus 
casada, residente na Rua de Sá, em Aveiro, foi vítim 
da antiga passagem de nível de Esgueira, agora encerr 

Segundo apurâmos na estação da CP, aquela o 

pela via férrea quando se terá apercebido da aproximaçã 

P. Silva, de B2 anos 

e um acidente próximo    

  

       

a 

enária caminhava 
to comboio 20% 

  

aue não faz paragem em Aveiro. Algumas pessoas ainda lhe gntaram na 

Cont. na página 9
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Aveiro e Os espaços verdes 
  

As populações concentram-se numa percen- 
tagem apreciável nas cidades. 

A cidade cresceu e o seu habitante foi bru- 
talmente desviado do contacto com a natureza, em 
especial com a natureza viva. 

À cidade medieval e renascentista, apesar da 
cintura de muralhas que apertava o burgo, obri- 
gando a estreitar ruas, praças e casas, faz parte de 
uma paisagem envolvente que admirava do alto 
das suas torres. Não havia ainda que pensar em 
problemas culturais, psíquicos ou de saneamento 
provenientes da ausência da natureza. 

Somente, quando o homem da 
cidade se perde na sua imetisa 
metrópole e não atina diariamente 
com as portas abertas sobre os 
campos dos arredores ou não possui 
os espaços susicientemente exten- 
sos para o vivificante contacto com a 
natureza é que o problema surge 
com a sua máxima agudeza. 

Mas porque é tão importante a 
presença da natureza na cidade? 

O constante artificialismo em que 
hoje se processa 0 ritmo de vida 
urbana: caudais constantes e baru- 
lhentos de tráfego, massas humanas 
anónimas vivendo em áreas exiguas 
sem relações comunitárias e de 
vizinhança, ausência de exercício 
fisico conveniente, monotonia dos 
quadros urbanos no seu movimento 
pendular, problemas de mentalidade 
do equilíbrio e cultura provenientes 
do desconhecimento do equilíbrio 
biológico, poluição do ar, etc. etc., 
dão a ideia da complexidade de 
acções vazias que afectam o habi- 
tante das cidades. 

São também as crianças que mais 
sofrem com o ambiente artificial 
urbano, em que infalivelmente terão 

que se desenvolver, se a cidade não 
lhes proporcionar os caminhos sos- 
segados dos jardins e parques, o 
relvado. etc. 

Podemos dizer sem receio que a 
presença na natureza, e em especial 
da natureza viva, é fundamental na 
cidade de hoje, que deverá continuar 
a ser um foco irradiante de cultura e 

civilização. 
O homem necessita de ter asse- 

gurado à sua volta o equilíbrio bio- 
lógico do meio em que vive para se 
poder desenvolver em total pleni- 
tude. 

O espaço verde é um todo es- 
sencialmente biológico, devendo 
ocupar áreas definidas por inquéri- 
tos de aptidão urbana, paisagística e 
ecológica, segundo uma concepção 
orgânica de penetração contínua no 
espaço residencial. Tem por objec- 
tivo promover a presença da Natu- 
reza viva em toda a cidade e pos- 
sibilitar o recreio, descanso e pas- 
seios em ambientes, quanto possi- 
vel naturalizados. A estrutura verde 
de um aglomerado urbano tem tam- 
bém a importante função eficaz 
contra a poluição atmosférica e o 

ruído, possibilitando ainda a trans- 
formação de microclimas. 

OS ESPAÇOS VERDES 
EM AVEIRO 

Os Amigos da Terra de Aveiro, 
enquanto Associação Ecologista, ao 
realizarem este convívio de reflexão 
sobre os espaços verdes em Aveiro, 
visam fundamentalmente alertar 
para o estado de degradação em que 
se encontram os espaços verdes de 

Aveiro, nomeadamente os jardins, 
parque e até espaços relvados. 

Fundamentalmente iremos reflec- 
tir sobre o Jardim Parque da Cidade 
de Aveiro, o Jardim da Princesa 
Santa Joana e do novo espaço verde 
em construção no Largo do Rossio 

Se começarmos por este, espaço 
verde do Rossio, alertamos desde já 
para o facto de, estando ainda em 
construção, já apresenta aspectos 
de degradação, e falta de limpeza ou 
tratamento. 

Na que se reporta ão Jardim de 
Santa Joana, a degradação, a falta de 

limpeza, etc., são factores que todos 
os aveirenses podem constatar. 

No que se reporta ao Jardim 
Parque da Cidade, importa determo- 
-Nnos um pouco mais. Algumas ano- 
malias podem ser apontadas: 

A) Limpeza bastante má; 
B) Degradação dos bancos, e da 

vegetação; 
C) O estado degradante em que se 

encontra o lago; 
D) A falta de uma vedação junto ao 

lago para melhor segurança das 
crianças; 

E) A falta de instalação eléctrica no 
parque; — 

O ESPAÇO VERDE NAS CIDADES 

  

Parque da Cidade — O que poderia ser a verdadeira «sala de visitas» de Aveiro, está 

votado a um quase abandono. 

  

F) O não aproveitamento da Casa 
de Chá do Parque, na qual se po- 
deriam instalar serviços culturais. 
tais como um centro de exposição 

permanente, uma biblioteca com 
serviço de requisições de livros 

etc.. 

O Jardim Parque da Cidade de 
Aveiro, poderá ser um atractivo da 

cultura popular portuguesa, bastan- 
do para tal dar vida ao coreto do 
Jardim com actuações de grupos da 
nossa música regional e ou tradi- 

cional. Poderá ser um atractivo tu- 
rístico, qual museu vivo da nossa 
cultura ambiental. As entidades 

competentes podem fazer muito 
pelo Jardim Parque. 

Mas não só as entidades oficiais. 
Os aveirenses poderão, se o enten- 
derem organizar-se numa Associa- 

ção dos Amigos do Jardim Parque 
da Cidade de Aveiro, ou apenas num 

Gurpo de Amigos dos Parques e 
Jardins de Aveiro e exigirem ser 

parte integrante e activa na gestão 

dos espaços verdes. Urge pois 
defender a conservação dos actuais 
espaços verdes, gerindo-os bem, e 
procurar construir outros espaços 
verdes dentro e fora da cidade 

Estudo elaborado por: 

Manuel Baptista 
Cristiano 

(Membro do Secretariado Regional 
de Aveiro da Associação Portuguesa 

de Ecologistas Amigos da Terra) 

  

  

NAZARÉ RIBEIRO BAPTIS- 
TA — Faleceu, ontem, na sua re- 
sidência às 00.03 horas, Nazaré 
Ribeiro Baptista, de 83 anos, viúva, 
natural de Ilhavo e que residia na Rua 
Joao Carlos Gomes. O seu funeral 
realiza-se hoje às 11 horas da Casa 

Mortuária para cemitério de Ílhavo. 
Trata a Agência Ilhavense. 
APRESENTAÇÃO LAVADO 

— Nasua residência faleceu, ontem. 
às 8 horas Apresentação Lavado, de 
92 anos, viúva, natural de Ilhavo e 
que residia na Rua Dr. Samuel Maio 
92. O seu funeral realiza-se hoje 
pelas 11.30 horas da Casa Mortuária 
para o cemitério de Ílhavo. Trata a 
Agência Ilhavense. 
PRECIOSA DA CONCEIÇÃO 

JESUS REBELO — Faleceu. às 
8.30 horas do passado dia 8 Pre- 

ciosa da Conceição Jesus Rebelo, de 
50 anos, casada com António Lopes 
Rebelo. A extinta era funcionária dos 
CTT (chefe dos Correios de Alber- 
garia-a-Velha) e residia na 

Almeda 5 de Outubro em Albergaria- 

a-Velha. O seu funeral realizou-se 
às 10.00 horas do dia de ontem da 
sua residência para o cemitério de 
Albergaria-a-Velha, Tratou a Agênica 
Pascoal de Lemos 
MARIA ALVES DE BASTOS 

— Faleceu às 14 horas do passado 

dia 8, Maria Alves de Bastos, de 71 
anos, solteira, natural de Albergaria- 
a-Velha e residente que era em As- 
silhó. O seu funeral realizou-se on- 
tem pelas 18 horas da Capela de 5 
José, no Lugar de Assilhó. para o 
cemitério de Albergaria-a-Velha 
Tratou a Agência Pascoal de Lemos. 
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Teatro Independente de Aveiro estreia 
peça (de Angelo Beolco) em Outubro 

O Teatro Independente de Aveiro 
(TIA), no âmbito das actividades 
previstas para O corrente ano, vai 
estrear, em Outubro, uma peça de 

Ângelo Beolco, versão inédita que se 
encontra em adiantada fase de en- 
saios 

A peça, esperada com bastante 
expectativa pelos entusiastas do 
teatro, conta com a participação de 
alguns dos melhores actores € téc- 
nicos revelados nos últimos anos da 
actividade teatral naquela cidade. 

O TIA tem ainda prevista a entrada 

em funcionamento, sob a direcção 
de monitores de expressão dramá- 
tica, uma Unidade para a Infância, 
que se propõe realizar uma peça de 
teatro para os mais pequenos. Tam- 
bém um curso de expressão dra- 
mática para crianças, educadores e 
professores irá ser levado a cabo por 
aqueles monitores. 

Aquela cooperativa teatral prevê 
ainda fazer até ao final do ano uma 
recolha de elementos na área da 
Antropologia Cultural e Social na 
região de Aveiro, para valorizar os 

vários trabalhos que tenciona de- 

senvolver. 
A realização de seminários de 

aprofundamento teatral estão igual- 
mente em formação, estando desde 
já previsto, para esta época, o tra- 
tamento dus temas «Théatre du So- 
leil», «Tartufo» (de Ledoux a Plan- 

chon) e «Commedia dell Arte». 
O TIA dispõe actualmente de qua- 

dros suficientes e devidamente ha- 
bilitados, com capacidade para exe- 
cutar, com eficiência, o ambicioso 
projecto que se propõe levar a cabo 

e, segundo a companhia, este só se- 
rá realidade «à medida que se con- 
cretizam os prometidos apoios de 
entidades cuja função tem a ver com 
a promoção cultural a nível autár- 
quico e nacional» 

Como dificuldade premente o TIA 
debate-se com uma falta impres- 
cindível, a de uma oficina-sede, 
muito necessária, dado que a de que 
dispõem é uma pequena sala do an- 
tigo Magistério Primário, que lhes foi 
facultada a titulo precário 

  

Era uma vez um lindo dia 
de Verão, que se pré-anun- 
ciava magnífico é cheio de 
calor. Toda a natureza come- 
cava a acordar. 

Por todo o lado, aqui cal. 
carros deixavam grupos de 
caçadores maiores ou meno- 
res. entusiasmados por mais 
um dia de caça. Este seria 
especial, era O primeiro dia 
de caça à codorniz, As 
codomizes não deviam ler o 
«Diário de Aveiro. sendo 
teriam fugido todas! 

À excitação era tão gran- 
como se fosse uma ca 

çada ao elefante 
Os cães era novos, de raça 

e seguiam ali aprumadinhos 
Resolve o caçador experi- 
mentar a arma € o cão en- 
colhe-se todo. cheinho de 

    

de.   

BILHETE DA BEIRA 

medo. A fúria do caçador é 
visivel. mas acalma-se ao 
pensar que ele ainda é ca- 
chorro e convém treiná-lo 
nestas lides. Surge a .pri- 
meira codomiz e cheio de 
vontade de ser o primeiro. 
TAU... não acertou... ou 
por outra, resolveu o chum- 
bo ir para um batatal, .. Vo- 
zes insultuosas ouvem-se ao 
longe... grande filho da... O 
que, exelama o caçador. à 
esta distância nem conseguia 
abanar uma folha, p'ra que é 
esse barulho todo?.., O me- 
lhor é continuar: não pensar 
mais nisto... 

Os milhos estão lindos. as 
vinhas apetitosas... Sentam- 
-se todos à merendar... tro- 
cam-se sandes, fatias de car- 
ne. provam-se outros sabo- 

  

A história do caçador chumbado e do cão que tinha medo dos tiros 
Ss... O Sol começa a subir. 

já se ouve a bicharada a zur- 
zir, as cigarras a cantar.. 
Recomeçemos. Avançemos 
por esta clareira! Na caça à 
codomiz convém estar-se vi- 
sível pois o tiro é baixo. Aí 
vai um bando a gozar comos 
caçadores... TAU... TAU... 
UI... UI... Cretino... des- 
graçado... Filho desta c da- 
quela... ui... ui... E desta, 
o que é que foi... impossível 
ter acertado em alguém... a 
codorniz saiu do milheiral. 
Mas o facto é que tinha acer 
tado uma série de chumbos 
no queixo e no braço doutro 
caçador. Seguem-se insul- 
tos, trocas de galhardete: 
todo o filha da... apora ca 
ça... cale essa boca... Re- 
sumindo e concluindo às 

    

dois «bandos» foram-se em- 
bora sem uma única codor- 
niz. Elas gozaram a cena do 
alto, pesando para com elas 
que de facto o português é 
assim mesmo mal-criado, 
desprevenido e que nem to- 
dos os que caçam sabem ca- 
gar, isto de caçar codorniz de 
cócoras e escondido pelomi- 
lho e pelas vinhas, só mesno 
para ser chumbado. Pena é 
que não fosse um exame. 
Não se esqueça, senhor ca 

çador cócoras nunca, 
torne-se visivel 
tros caçadores, não atire para 

de 

  

   

  

batatais onde há gente nem 
que esteja muito longe! 

E boas caçadas! Agora é 
tempo delas! 

Luisa Lopes    
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NO CONCELHO DA MEALHADA 

Munícipes dispõem de 26 secções de voto, 
Segundo comunicação do Go- 

verno Civil de Aveiro, nos ter- 
mos do Artigo 36 da lei n.º 
14779, de 16 de Maio, os eleitores 
do Município da Mealhada terão a 
sua disposição boletins de voto, no 
dia 6 de Outubro, data das eleições 
para a Assembleia da República, nos 
quais estarão inscritos os seguintes 
partidos políticos, segundo esta 
mesma ordem: 

PS — Partido Socialista. 
PCPT/MRPP — Partido Comunis- 

ta dos Trabalhadores Portugueses. 
PPD/PSD — Partido Social De- 

mocrático. 
PSR — Partido Sobialista Revo- 

lucionário. 
PDC — Partido da Democracia 

Crista. 
POUS — Partido Operário de 

Unidade Socialista. 

APU — Aliança Povo Unido. 
UDP — União Democrática Po- 

pular. 
PRD — Partido Renovador De- 

mocrático. 
PC(R) — Partido Comunista 

(Reconstruído). 
CDS — Partido do Centro Demo- 

crático Social. 
Por outro, segundo edital do 

presidente da Câmara Municipal da 

AVEIRO 

Mealhada, na área deste Municipio 
funcionarão as seguintes assem- 
bleias e secções de voto: 

Antes — 1 secção de voto. 
Barcouço — 4. 
Casal Comba — 5. 
Luso— 4. 
Mealhada — 3. 
Pampilhosa — 4. 
Vacariça — 3 
Ventosa do Bairro — 2. 

  

Aberto concurso público para a construção 
da nova Escola Preparatória da Mealhada 

Culminando prolongadas diligên- 
cias da Câmara Municipal da Mea- 
lhada, acaba de ser aberto concurso 
público no «Diário da República» 
para a construção civil e arranjos 

exteriores da Escola Preparatória da 
Mealhada, com 24 turmas e que 
comporta, ainda, um pavilhão gim- 

nodesportivo que irá servir, não só a 
população escolar. mas também as 

populações locais, nos termos de 
um protocolo assinado pelo presi- 
dente da Câmara e a Secretaria de 
Estado dos Desportos, 

O valor da obra atinge os 151 mil 

contos, o prazo de execução é de 18) 

meses, devendo estar totalmente: 

concluída em finais de Fevereiro de 

1987. 

  

Expoágueda/85 
já tem programa definido 

No próximo dia 14, em Águeda, 
vai ter início a segunda edição da 
Expoágueda, certame que visa pro- 
mover Um maior conhecimento das 
potencialidades económicas e in- 
dustriais da região de Águeda. 

Atingindo um êxito considerável 
no ano passado, estão criadas todas 
as condições para que este ano esse 
êxito se torne ainda maior. Além de o 
número de expositores ter aumen- 
tado, também outras infra-estrutu- 
ras foram modificadas, salientando- 

-se à preocupação que os respon- 
sáveis da entidade organizadora 
mostraram em debelar alguns pro- 
blemas surgidos: no ano transacto. 
Por exemplo, todos aqueles que vi- 
sitaram a Expoágueda nesse ano, 
constataram que o parque de esta- 
cionamento não tinha as mínimas 
condições. Como noticiámos, este 
parque foi totalmente remodelado. 

Entretando podemos, desde já, 
adiantar o programa do certame: 

DIA 14 (17.00 horas)— Inaugu- 
ração da exposição pelo ministro da 

Indústria e Energia, Veiga Simão. 
DIA 15 (17.00 horas) — Colóquio 

sobre a integração de Portugal na 
CEE, pelo dr. António Marta. 

DIA 17 (16.30 horas) — Colóquio 
sobre a Propriedade Industrial, pelo 
eng.º José Maia, do INPI; 18.30 ho- 
ras — Colóquio sobre a Poluição 
Industrial, pelo eng.º Palha, do 
LNETI. 

DIA 19 — Colóquio sobre a Banca 
Privada, pelo eng.º Jardim Gonçal- 
ves. 

DIA 20 — Colóquio sobre a Poli- 
tica e os Instrumentos de Apoio às 

PME's Industriais, pelos drs. 

Garcia Júnior e eng. Avelino Ro- 
drígues. 

No dia 20, terá lugar uma reunião 
de trabalho entre elementos da As- 
sociação Industrial de Agueda e o 
secretário de Estado do Emprego, 
dr. Rui Amaral, que anunciará por- 
menores do lançamento das obras 
da Escola de Formação Profissional 
em Águeda e, em seguida, visitará a 

exposição. 

  

FP-25: defesa protesta 
contra métodos da instrução 
Advogados do julgamento do 

caso FUP/FP-25 de Abril poderão 
tomar uma atitude colectiva de pro- 
testo caso algum colega seja alvo do 
que classificam de «terrorismo poli- 
cial» 

Fontes ligadas à defesa disseram 
à Agência NP que os métodos po- 
liciais usados durante a instrução do 
processo fazem admitir a possibili- 
dade de acções contra os próprios 

advogados. 
Dois advogados do caso já foram 

solicitados a prestar declarações. 

Segundo a mesma fonte, há in- 
dicações de que advogados estejam 
a ser sujeitos a escutas telefónicas 
ou mesmo vigilância pessoal. 

A título de exemplo, foMtesda 
defesa disse à Agência NP que a 
policia utilizou a gravação de um 
telefonema feito por um advogado 
para impedir a libertação de um dos 
réus. 

«E importante para a polícia des- 
moralizar os advogados» — disse. 

Para as fontes da defesa con- 
tactadas, a fotma como decorre a 
instrução indica suspeição sobre 

advogados. A NP soube que man- 
datos de busca foram ordenados 
«verbalmente por razões de segu- 

rança». 
Segundo apurou a NP, após a 

prisão a 28 de Agosto de Mário 
Peixoto Lamas terá sido aberto um 
novo processo. prevendo a polícia 
novas prisões para breve. 

Ainda esta semana três dos 
chamados «arrependidos», Macedo 
Correia, Guedes Monteiro e Luis 
Gomes, deverão ser acareados para 
esclarecer divergências nas suas 
anteriores declarações, considera- 
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das um dos elementos básicos da 
acusação 

Entretanto os presos do caso 
FUP/FP 25 decidiram suspender a 
greve de fome que anunciaram para 
conseguir o regresso ao estabeleci- 
mento pristonal de Lisboa de Manuel 
Couto Ferreira que fora transferido 
para Monsanto 

Couto Ferreira terá sido posto em 
confronto com alguns dos «arrepen- 
didos» do processo. o que fonte 
ligada ao processo ctassificou de 

«provocação» 

Por 18800 por exemplar 

receba diariamente 

o «DIÁRIO DE AVEIRO» 
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BOMBEIROS — DUAS SAÍDAS 
As duas corporações da cidade 

Saíram ontem para a Póvoa do Va- 
lado. Cerca das 15 horas, para um 
foco de incêndio numas silvas junto 
à linha férrea. Às 16.30 horas em 
mato, mas que não teve grandes 
consequências. 

Nesta saida — segundo nos in- 
formaram — foi encontrada por um 

popular, uma pistola num coldre 
pronto a disparar. Foi dada aos 

bombeiros, que posteriormente a 
entregaram à PSP. 

  

Vila Real: 

camião-cisterna 

explodiu 
e provocou 
um morto 
Um camião-cisterna carregado 

com gasóleo incendiou-se e explo- 
diu ontem à entrada de Vila Real, 
tendo morrido o condutor — disse à 
NP uma fonte dos bombeiros. 

O camião-cisterna da GALP des- 
pistou-se no fim do troço da via 
rápida Vila Real-Bragança, tendo 
atingido um camião carregado com 
águas minerais e um ligeiro. 

As chamas eclodiram imediata- 
mente no camião-cisterna, registan- 
do-se também algumas explosões. 

O condutor, Alexandre dos Santos 
Lopes, 41 anos, de Rio Tinto, Gon- 

domar, não teve tempo de sair do 
camião, tendo morrido carbonizado. 

O ajudante, Joaquim Ribeiro, 42 
anos, residente em Lousada, conse- 
guiu fugir a tempo, tendo apenas 
sofrido ferimentos ligeiros 

Cerca de dez carros de uma ofi- 
cina de reparação de automóveis 
situada junto à estrada também fi- 
caram muito danificados devido às 
chamas, que se propagaram rapi- 
damente — disse à NP a mesma 
fonte dos bombeiros, 

Os bombeiros conseguiram ainda 
acudir ao camião com águas mi- 
nerais e ao. ligeiro, em perigo de 
serem totalmente consumidos pelas 

chamas. 
Segundo fontes dos bombeiros 

locais, «o camião vinha já a perder 
gasóleo antes do despiste». 

O gasóleo destinava-se a abaste- 
cer os postos de Vila Real e — 
segundo os bombeiros — «a des- 
graça podia ser muito maior se o 
acidente se tivesse: registado no 
interior da cidade». 

  

Fogo 
continua 
a martirizar 

concelho 

de Figueiró 
dos Vinhos 

Um incêndio de grandes propor- 

ções que desde sábado lavrava no 
concelho de Figueiró dos Vinhos, 
depois de ter -sído dado por con- 
trolado pelos bombeiros (como no- 
ticiámos na página 8), reacendeu-se 
ontem ao princípio da manha, com 
diversos focos — disse uma fonte 
dos Voluntários de Figueiró dos 
Vinhos. 

O mesmo informador adiantou 
que das seis aldeias que anteontem 

se encontravam ameaçadas pelo 

fogo, apenas Coelheira e Vilas de 
Pedro poderiam ainda correr algum 

risco: 
O fogo, que já consumiu uma área 

superior a 700 hectares de mato e 
pinhal, esteve a ser combatido por 

vinte 'e sete corporações de bombei- 

ros, as quais envolviam mais de 350 

homens e 40 viaturas. 

O vento forte que se fazia sentir 
em diversas direcções, estava a 

dificultar a acção dos bombeiros de 
Figueiró dos Vinhos, Ansião, Alvaiá- 
zere, Cernache do Bonjardim e Vieira 
de Leiria que ontem ainda comba- 
tiam o incêndio 

No concelho de Arganil um in- 
cêndio que se declarara domingo, 
entrea região de Cepos e Teixeira, foi 
ontem dominado pelos bombeiros 
— segundo uma fonte dos Volun- 
tários locais 

O fogo levou 14 horas a ser ex- 
tinguido, só tendo sido considerado 
extinto cerca das 4 horas de ontem. 

Os bombeiros, que chegaram a 

estar bloqueados pelas chamas, ti- 
veram dificuldades em dominar o si 
nistro, devido às fortes rajadas de 
vento que se fez sentir, bem como o 
difícil acesso do terreno 

O comandante Eduardo Ventura e 
o bombeiro António Trindade dos 
Voluntários de Arganil, sofreram 
queimadu ras ligeiras 

Os feridos foram evacuados do 
local por helicóptero, dos Serviços 

Florestais da Lousã, para 0 Hospital 
da Universidade de Coimbra, donde 
sairam: com alta 

O fogo atingiu uma área superior a 
70 hectares de terreno, e foi com- 
batido pelos Voluntários de Arganil 

Coja, Tábua, Penacova e Góis 
Entretanto, em Lagares da Beira, 

no concelho de Oliveira do Hospital, 
lavra com intensidade um incêndio 
que está a ser combatido por várias 

corporações de bombeiros. 
Um bombeiro, dos Voluntários de 

S. Romão (Seia), foi transportado 
por helicóptero para o Hospital de 

Viseu 
Segundo uma fonte hospitalar o 

António Manuel Lemos, deu entrada 
naquele centro com uma intoxica- 
ção, prevendo-se que tenha alta de 

seguida
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CANTANHEDE 

Invisual licencia-se 

em Ciências Jurídico-Políticas 
Hoje, com 33 anos de idade, o nóvel licenciado José 

Adelino Figueira Guerra, tem 

  

o um heróico 

«combatenté» da vida. Vítima do rebentamento de uma 

granada manejada por um seu companheiro quando se 

encontrava na Força-Aérea em Tancos, onde era piloto- 

-aviador, e do acidente perdera a visão total, longe de 

desanimar trabalhou afincadamente e conseguiu acabar 

um curso superior, pela Faculdade de Direito em 

Coimbra, terminando recentemente com boa nota o 

curso de Ciências Jurídico-Políticas. 

Natural de Cantanhede, filho de 
Adelino de Jesus Guétra e de D. 
Odete dos Santos Figueira, que 
foram migrantes em França, 
aquele conclui a instrução pri- 
mária nas Escolas Conde Fer- 
reira, desta vila, transitando 
depois para o Seminário (Me- 
nor) da Figueira da Foz e para 0 
de Coimbra (Maior). onde veio 
a concluir o 7.º ano liceal. 
Saindo daqueles centros de es 
tudos teológicos, concorreu ao 
lugar de escriturário (Secção de 

  

Obras) da Câmara Municipal de 

Cantanhede e, aí esteve, até à 

altura de ir para o Exército, onde 
permaneceu de 1973 a 1975, 

tendo sido neste último ano que 

lhe sucedeu o acidente que o 

cegou e o levou para o Hospital 

da Estrela. em Lisboa, onde 

esteve internado. 
A sua reabilitação feita na 

Escola «Raquel e Martini Sain 

— Fundação Luis Braile», ser- 

viu-lhe para que aprendesse os 
novos meios de viver e lhe in- 

VILA DE REI 

Um concelho a descobrir 

GIÃO DAS BEIRAS 

  

cutir durante quatro anos de 
permanência ali a força moral 
que Deus dá aos homens nas 
circunstâncias. Casou em 1977 
com D.. Elisabete Almeida 
Fernandes Guerra, também in- 
visual e que conhecera no 
mesmo centro de reabilitação . 

Ainda como servidor da For- 

ça Aérea, foi integrado nos 
serviços, como telefonista, no 
Hospital do Lumiar, e, simul- 
taneamente, inscrevera-se no 
curso nocturno de Direito na 
Universidade Clássica de Lis- 
boa. como estudante-trabalha- 
dor. frequentando o 1.º e 2.º 
anos, sendo o único invisual 
entre muitas centenas de alunos. 

Em 1982 fixou residência em 
Coimbra com a esposa e dois 
filhos menores; dando continui- 

dade aos seus estudos matricu- 
lou-se na Universidade de 
Coimbra para, recentemente, 
após a sua extraordinária per- 

sistência, alto querer e espírito 
de moralização, conseguir o 
«canudo» de jurista. 

O nóvel licenciado tendo co- 
laborado no ELO - Orgão da 
Associação dos Deficientes das 
Forças Armadas — ADFA — 
num dos números deste men- 
sário num seu artigo a deter- 
minada altura diz: «ser defi- 
ciente é ter vivência problemá- 
tica, quantas das vezes proble- 
matizada por factores que nos 

são extrinsecos. que não radi- 
cam directamente no facto de 
sermos deficientes mas provém 
da rejeição. ainda que velada, 

para que a sociedade nos vai 
postergando». 

Ao nosso conterrâneo que vai 
agora estagiar para poder vir a 
exercer um cargo que o seu 
curso proporciona, lhe endere- 
çamos as nossas melhores sau- 
dações e os desejos das maiores 
felicidades. Líci 

  

Ma 

O dr. José Adelino Figueira 
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Por Mário Nunes 
  

Volvidos os anos de pro- 
gresso proporcionados pela Co- 
roa e delimitadas as fronteiras 
terrestres por D. Dinis (Tratado 
de Alcanizes), Vila de Rei en- 
trou nunt período de acalmia e 
estabilidade. Longe dos grandes 
centros de decisão, foi ficando 
no esquecimento, passou a usu- 
fruir do recebido na época do rei 
Lavrador e a retroceder, dia a 
dia, definhando. A auto-sufi- 
ciência obrigatória instalou-se 
nos habitantes que se congre- 
garam em núcleos familiares e 
se expandiram por vários locais 
do concelho. No século XIX. as 
invasões francesas trouxeram, 
também, o pânico, a morte e a 
devastação a Vila de Rei, que 
sofreu as vicissitudes da ocupa- 
vões estrangeira. Este factor ne- 
vutivo, contribuiu para o enrai- 
zamento do vilarregense à sua 

terra e para uma maior coesão de 

todos num projecto comum de 
salutar bairrismo. tendente à 
recupera do. Porém. este as- 

  

pecto. levou à dispersão, acen- 

  

CABRIL 

familiares. O século XX chegou 
e as condições de abandono e 
esquecimento, por parte dos 
governos manteve-se. Deu-se o 
aparecimento do natural indivi- 

dualismo nos habitantes que 
passaram a cuidar de si ca viver 
numa economia de subsistência, 
característica das terras do in- 

terior. Os moradores incentiva- 
ram a ligação dos seus destinos 
uns aos outros, prevalecendo os 

casamentos entre naturais do 

concelho, apesar de diferentes 
povoações. Esta situação, 

chegou aos nossos dias e pro- 

vocou da parte do senhor pre- 

sidente a exclamação: «Forma- 

mos uma grande família, saídos. 
do mesmo tronco e somente. 

Segundo sabemos. houve dois 

casamentos extra-concelho ». 

Na década de cinquenta/sessen- 
ta, as águas das barragens do 
Castelo de Bode e do Cabril 

vieram inundar as melhores ter- 

ras de semeadura e desapare- 

ceram mais de vinte mil oli- 

veiras e os melhores pomares 

  

Está quase concluído 

o Lar da 3.º Idade de Pampilhosa da Serra 
No meio de toda a desgraça 

que atingiu o Pais, desde a de- 
senfreada corrupção à miséria 
moral e material passando pela 
fome que já grassa em alguns 
lares e a opulência de certa 
classe política, a Santa Casa da 
Misericordia do nosso conce- 
lho, servida por gente capaz e 
isenta. acaba de demonstrar que 
ainda se pode fazer obra alta 
mente meritória. como é o caso 
do belo Lar para Idosos 

  

aque 

em bou hora se 

meterombros 

lembrou de 

Quer isto dizer que reais 
valores não nos faltam que sera 

apenas preciso sabê-los escolher 

e aproveitar, pondo de lado 

politiquices falaciosas. compa- 
drios nefastos e afilhados in- 
competentes. que fizeram de 

Portugal um. Pais mendigo a 

viver à custa da mão estendida 
da compaixão alheia, perdendo 
dignidade e independência. 

Numa sociedade crista. cujos 

fundamentos humanitanos as- 

sentam precisamente na protec- 
são aos mais carecidos, não 

Um prejuízo irreparável e uma 
amputação do território. 

Por outro lado a emigração e a 

imigração, componentes estru- 
turais seculares, têm levado 

alguns vilarregenses a outras 

regiões e países, embora man- 
tendo acesa-a chama do torrão 
natal. Quando amealham o in- 

dispensável, regressam para 
edificar a casinha, reconstruir a 

velha, desbravar a leira de terra 
e viver do pecúlio trazido no 
alforge e fruto do seu amor, 

sangue e lágrimas em países 
estranhos. 

Hoje. Vila de Rei assenta a 
sua economia na floresta. Con: 
tudo. o sr. presidnte, lamenta a 

ausência de infra-estruturas 
industriais que permitam trans- 
formar a matéria-prima em pro- 

dutos acabados. Desta forma, as 

riquezas do concelho percorrem 

as suas estradas. transportadas 
em camionetas e vão enriquecer 
aqueles que nada fizeram por 

elas. Um contraste: uns criam a 

riqueza e os outros usufruem 
dos seus benefícios. 

    

pode o idoso. como arvore já 
desfrutada. ser abandonado à 
sua sorte sem aquele minimo 
amparo que humanamente lhe € 
devido 

O maravilhoso lar a que aci 
ma nos referimos. dotado 
todos os requisitos modem: 

deve-se sem dúvida a mesa da 
Santa Casa da Misericórdia. 
mas não sairia tão perfeita se 
não fosse at «garras. ocdina 
mismo e à capacidade em 

preendedora do seu provedor 
Esperamos poder noticiar 

» PATRIMÓNIO 
ULTURAL E NATURAL 

  

O património dos povos re- 
presenta o testemunho da sua 

ancestralidade e corresponde ao 

passaporte da sua identidade e 

autonomia perante outros po- 

vos, Vila de Rei, não foge à 

regra, Os seus valores culturais 
imserem-se num passado remo- 

to com destaque para: a Igreja 

Matriz. edificada no local da 

antiga Capela da Rainha Santa 

Isabel. Do século XVII, teve 
remodelações várias que lhe 
alteraram, em parte, a fácies. 
nias mantiveram a traça ónigi- 
nal. Impõe-se pela arquitectura 

pela escultura e talha dos seus 
altares: as casas solarengas, do 
século XVII e XIX revestidas e 
ornadas de varandas e grades de 

ferro forjado e fundido, janelas 
de guilhotina e telha canuda e 
construídas com pedra lavrada, 
de granito; a Capela da Miseri- 
córdia de uma singeleza atrac- 
tiva: o fontenário de pedra. 

  

brevemente a conclusão desta 
tão meritória obra social e que 

com agrado aqui registarenos 

JAVALIS EM ACÇÃO 

A martirizada gente desta 

freguesia está a ver as suas 

culturas. nom 
lho, prog 

destruídas pela acção dos já 

lis: facto que está a levara que 

algumas pessoas passem a noite 

nas suas propriedades para as 

protegerem da destruição. (C. 

    

amente o mi 

    

serem essivame 

    

coberto com painéis de azulejos 
historiados e o belo edifício da 
Câmara ' Municipal . marcando 
uma época de fulgor. 

Na beleza natural, além de 
uma vegetação luxuriante e 
inebriadora, salientamos: o 
Penedo Furado, jóia de raro 
encanto, Miradouro de Sonho, 
local de paisagem deslumbrante 
sobre o Rio Bodes e maravilha 
inigualável; o Miradouro da 
Fraga dó Rabegão. vulgo, mi- 
radotiro dos santos dada a 
profusão de recantos e colinas 
encimados com esculturas de 
santos, € que mostra como à 
imaginação e o espírito criativo 
do homem se harmoniza com a 
natureza para fazer nascer um 
lugar paradísiaco à beijar as 
águas represadas do Bode: os 
Rios Bodes e Isna duas toalhas 
líquidas puras, sem o «vírus» da 
poluição e aproveitados, nal- 
guns trechos. para locais de 
descanso e recreio, onde o tu- 

rista começa a chegar, o marca 

geodésico na Serra de Milriça 
que regista, ali O centro geo- 

  

gráfico de Portugal Continental, 
dado que aplanados os montes, 
o visitante teria à sua vista e à 
mesma distância. o Algave e o 
Minho. Uma estrada, recente- 

mente aberta, possibilita que o 

interesado comungue duma be- 
leza indiscutível, espraiando a 
visão sobre o variegado colorido 
das árvores. das terras. das 
montanhas, das flores e das 

casas. Somente, para pôros pés 

no centro de Portugal é aliciante 
e compensador a ida a Vila de 
Rei. 

Na gastronomia (cultural e 

natural em comunhão), pode- 
mos saborear o bucho e mara- 
nho, dois pratos regionais de 
paladar inconfundível, acresci- 
do da sopa à lavrador. como se 
fazia na época do rei D. Dinis 

Na hospitalidade, principan- 

    

* do pelo presidente da Câmara. o 
visitante jamais se esquecerá da 
terra que é o centro de Portugal. 

Eis. alguns dos atractivos 
culturais e naturais de Vila de 

Rei 
(Continua) 

  

    
  

NÃO tome banho 
sem ter feito 

a digestão  
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14.º FESTIVAL DE CINEMA 

«Vestido Cor de Fogo» e «Fontamara» 

salientaram-se na programação do fim-de-semana 
Como era de esperar o passado fim-de-semana 

trouxe à Figueira da Foz uma enorme multidão de 

apreciadores de cinema (bom) e também muitos 

dos que aproveitam esta realização para verem 

filmes que possivelmente nunca serão passados 
entre nós. 

É evidente que também a pers- 
pectiva de uma escapadela até à 
praia trouxe à Figueira da Foz inú- 
meros visitantes, mas é inegável que 
foi a programação do Festival de Ci- 

nema a grande responsável pela 

movimentação que ultrapassou em 

parte a expectativa. 
Com efeito, a programação de 

domingo, contemplava filmes como 
«Qriana», de Fina Torres (Venezue- 

la); «No. Passarán, a Nicarágua 

Cinco Anos Depois»; «Mário», de 
Jean Beaudin (Canadá); «Fontama- 
ra», de Carlo Lizzani (Itália), e 
também «Vestido Cor de Fogo», de 
Lauro António. 

Sobre estes dois últimos traba- 
lhos poderemos dizer que se «Ves- 
tido Cor de Fogo» foi recebido na 
estreia com aplausos já na segunda 
passagem foi acolhido com alguma 
frieza. E tudo isto explica em parte o 
conceito que o público da Figueira da 
Foz vai construindo sobre Lauro 
António. Depois de «Manhã Sub- 

COIMBRA — FIGUEIRA DA FOZ — VISEU 

mersa» este jovem cineasta tem-se 
apresentado com trabalhos que pre- 
tendem constituir ruptura com o 
passado com recurso, nem sempre 

correcto, às significações imediatas, 
que nalguns casos têm conduzido a 
profundos primarismos. 

O conceituado realizador italiano 
Carlo Lizzani brindou o público; em 
sessão patrocinada pelo nosso 
colega «Diário de Notícias» com 
«Fontamara». Aquele cineasta soube 
construir um filme contemplativo 

VII CONGRESSO DO 6. DE MATEMÁTICOS DE EXPRESSÃO LATINA 

Manifestação das mais importantes 

no domínio da Matemática 

a decorrer em Coimbra 
Decorre em Coimbra, desde ontem até sábado, 

o VIl Congresso do Grupo de Matemáticos de 

Expressão Latina. Segundo o respectivo presi- 

dente, Prof. Ribeiro Gomes, este encontro constitui 

uma das mais importantes manifestações no 

domínio da Matemática realizadas em Portugal. 

A sessão de abertura foi presidida 

pelo Reitor da Universidade de 

Coimbra, Prof. Rui Alarcão, que 
representou o Presidente da Repú- 

blica. Presentes também o ministro 

da Educação, Prof. João de Deus 
Pinheiro, e o presidente da Câmara 

Municipal, dr. Mendes Silva. 
No encontro, que congrega cerca 

de 300 participantes de diversos 

países, serão apresentadas perto de 

200 comunicações e proferidas 14 

conferências plenárias, por mate- 

máticos convidados oriundos ca Es- 

panha, França, Bélgica, Itália, Brasil 

e México. 
Q presidente do Congresso, Ri- 

beiro Gomes, lembrou que 0 objec- 

tivo da «primeira reunião dos 

matemáticos de expressão latina» 

realizado am 1957, era «fomentar o 

uso de línguas neolatiras na redac- 

ção de trabalhos científicos» 

Nessa reunião foi decidido realizar 

de quatro em quatro anos, Congres- 

sos do que foi denominado «Grupo 

de Matemáticos de Expressão La- 
tina», 

«Esse grupo — disse Ribeiro 

Gomes — não pretende constituir 
uma partilha geográfica, mas ser 

apenas uma afirmação. no domínio 

científico da matemática, cas lín- 

guas neolatinas como forma de 

expressão». 
Para o presidente do Congresso, 

se este for coroado de sucesso 
constituirá uma data histórica na 

vida do Departamento de Matemá- 
tica da Universidade de Coimbra, 
entida de organizadora. 

Sublinhando que «progrediu-se 

mais nos últimos 50 anos do que em 
toda a história da Matemática», 
Ribeiro Gomes fez votos para que 

esse Congresso «contribua também 

muito positivamente para esse de- 

senvolvimento». 

PAPEL DECISIVO 
DA «MASSA CINZENTA» 

O'ministro da Educação disse, por 

sua vez, que Portugal tem «reais 

possibilidades para desta vez não 

ficar ao largo da terceira Revolução 

Industrial». 

Para isso — observou João de 

Deus Pinheiro — «torna-se neces- 
sário compreender o papel decisivo 

da «massa cinzenta como principal 

factor de produção e é preciso terem 

conta que a nossa estrutura social & 

a nossa realidade económica e fi- 

nanceira se podem entrosar bem no 

novo modelo de sociedade que se 

perfila» 
João de Deus Pinheiro afirmou 

que Portugal «vive hoje momentos 

importantes, quiçá decisivos, na sua 

evolução histórica. com a próxima 

adesão à Comunidade Económica 

Europeia (CEE)». 

«Cabe aos homens da cultura, da 

ciência e da tecnologia uma missão 

crucial neste virar de página a que 

estamos a assistir». sublinhou 

Realçando que conhece a comu- 

Detidos três assaltantes 
de uma residência em Cabanões 

Na sequência de um bom trabalho 

desenvolvido pela GNR de Viseu, io- 
ram detidos três indivíduos. res- 
ponsáveis por 0 assalto a uma re- 
sidência em Cabanões, perpetrado 
pelas 17 horas do passado dia 5 € 

gue é propriedade de Fernando Hen- 
riques do Vale 

Os larápios terão concretizado o 

assalto através do arrombamento da 

porta principal da residência. fur- 

tando do seu interior uma: espin- 

garda caçadeira, vários objectos em 

ouro e dinheiro, tudo avaliado em 

360 contos. 
Os três detidos foram ontem 

presentes ao Triobunal de Instrução 
Criminal, que determinou a prisão 

  

FEIRA DE S. MATEUS: 

PROGRAMA PARA HOJE 
A Feira de S. Mateus. vai pros- 

seguir hoje a concretização do seu 

programa oficial. totalmente a cargo 
do FAOJ 

Efectivamente, estão previstos 
hoje dois espectáculos de teatro de 

fantoches, 15 e 21h30, no Au- 
ditório da Feira. Os espectáculos da 

    

tarde são destinados às crianças eos 
da noite a jovens e adultos 

Independentemente deste progra- 
ma, a Feira continua a ter muito que 
ver. quer ao nivel de exposições 
quer dos próprios estretenimentos 
tão do agrado, mormente da peque- 

nada 
ECOS SST ST TS Sa 

REGIÃO DE VISEU CONTINUA A ARDER 
Voltou a reacender na tarde de 

ontem, um incêndio que no passado 
domingo deflagrou em Vila Chá do 

Monte. na freguesia de Torredeita 

(Viseu) 
À hora à que encerrâmos esta 

edição o fogo lavrava em várias 

frentes com grande intensidade 
sendo combatido pelos Bombeiros 
de Viseu e meios aéreos estaciona- 
dos no Aeródromo Gonçalves Loba- 
to 

efectiva de dois elementos, ficando 
um terceiro a aguardar julgamento 

em liberdade condicional. 
Um dos detidos (o autor prático 

do furto) foi Raul João Rodrigues de 
Almeida, solteiro, de 19 anos 
residente na Quinta da Ribeira em 
Travassôs de Baixo. À cadeia desceu 
também o cúmplice que o transpor 

tou ao local do roubo, de seu nome 

ministro da Educação sustentou 
haver «fortes motivos de esperança» 

  

sobre a vida ignorada (mas explo- 
rada) dos paupérrimos habitantes da 
distante e fantasmagórica aldeia de 
Fontamara. O realizador, através de 

uma narrativa contemplativa, acom- 
panha a vida dos principais prota- 
gonistas, as suas angústias e a 

repressão que o régime de Mussolini 
lhes impunha. Baseada num caso 
verídico «Fontamara» é um filme 

pleno de maturidade, bem interpre- 
tado, onde o contraponto campo- 
-cidade ajuda a preencher uma 

Hermínio 

trama, terrivelmente complexa e ver- 

dadeira. 

Com profundo silêncio o público 
abandonou a sala? Bom ou mal 
sinal? Já disse alguém, com toda a 
sua autoridade no campo do cinema, 
que o público da Figueira da Foz é 
prevenido e reflectido. E não será 
também esquecido? 

Integrou ainda a programação de 
domingo, uma recepção oferecida 
pela Embaixada do Canadá. numa 
das salas do Casino Peninsular 

Martinho 

inaugurou a sede 

do PRD 

O líder do Partido Renovador 
e sublinhou que «vale a pena apostar Democrático inaugurou, no domin- 

nela em força para em bem de Por- go, a sede do PRD na Figueira da 
tugal». 

O ministro defendeu ser neces- 
sário «insistir numa afectação se- 
lectiva de recursos, privilegiando os 
mais capazes de tornarem reprodu- 
tiveis os meios postos ao seu dis- 
por» 

O Reitor da Universidade de 
Coimbra, Rui Alarcão. que repre- 
sentou o Presidente da República na 
sessão de abertura, apelou, por sua 
vez, ao reforço da «solidariedade 
universitária europeia» 

«As universidades devem contri- 
buir para uma nova sintese cultural 
europeia», disse Rui Alarcão, que 

dirigiu palavras de muito apreço pelo 
trabalho desenvolvido pelo grupo de 
matemáticos de expressão latina 

Entre as cerca de 200 comunica- 

ções a apresentar ao Congresso, que 
termina sábado, assumem especial 
relevo, segundo o presidente, as das 
secções de álgebra, geometria e 

análise. 

José Augusto Cabral da Cunha. ca- 

sado, de 31 anos. residente no Ca- 

cador 

Em liberdade: condicional ficou 
Heitor Carlos Fontoura da Silva 

casado, de 32 anos, residente na EN 
2 em Abraveses. individuo a quem 

tinha sido entregue. o ouro roubado 
para vender 

RES E CT OS UCS) 2 SU e PS 

Foguete 
incandescente pegou 
fogo a uma habitação 

Cerca da meia-noite de anteon- 
tem, um foguete incandescente lan- 
cado da Feira de S. Mat 
está a decorrer em Viseu, toi a 
-se sobre uma residência do Lar 
Major Monteiro Leite, desta cidade 
provocando avultados pr 

Como é já usual 
Mateus costuma ence 
festejos de fim-de-semana 

lançamento de fogo de artifício e 

              

foguetes, matéria-prima imprescin- 

divei a este tipo de festejos popu- 

lares 
Anteontem, porém. e por motivos 

que não estão totalmente clarifica 

dos, um toguete foi quedar-se no 
tecta da cozinha, da habitação per 
tencente a Fernando Leal, causando 

    

    

    MAs 

  

dente. 

Foz, tendo igualmente participado 

num jantar com militantes. 
Hermínio Martinho afirmou que 

«metade dos portugueses ainda não 

sabem o que é o PRD» e apelou aos 

militantes para divulgarem o partido, 

mas «com a verdade», pois — 

acrescentou — «o PRD nasceu de 

forma diferente e quer uma prática 

diferente». 

«() PRD é a verdadeira alternativa 

e não a única. Estamos em demo- 

cracia e não queremos ser os únicos. 

mas queremos ser diferentes» — 

considerou. Acrescentou, por outro 

lado, que «o PRD não apareceu 

contra os outros partidos, mas 

apareceu pela sua: incapacidade e 

por não  corresponderem na prá- 

tica» 
«Só será possível ultrapassar a 

actual situação através do trabalho». 

er ce poi iDira A FOZ 
considerou Hermínio Martinho 
Destacou ainda que o PRD «não 
apareceu para pôr a Provincia contra 
Lisboa, pois isso seria fazer O 
inverso do que tem acontecido, mas 

assegurar a participação de 80 por 
cento da população». 

Na sessão usou também da pa- 
lavra Carios Saraiva Santos, da Fi- 
queira da Foz e que integra a lista de 

candidatos a deputados do PRD pelo 

círculo de Coimbra. Salientou que as 

obras efectuadas no edifício que é 

agora a sede, com a participação dos 

militantes. «é já em si um exemplo 

de renovação». 
Por outro lado, o presidente dis- 

trital de Coimbra, Ramos de Car- 
valho, destacou que a sede na Fi- 

queira da Foz do PRD é a primeira 
fora das capitais de distrito 

Realçou que «os deputados são 
legitimos. representantes das pes- 

soas que os elegem e veiculam os 

anseios das populações». 

ES SOS SR See 

P.R.D. DE VISEU APRESENTA HOJE 

OS SEUS CANDIDATOS 
O PRD — Partido Renovador Para o efeito foi marcada uma 

Democrático, apresenta hoje os seus conferência de imprensa, que terá 

candidatos a deputados, pelo circulo lugar pelas 18h90 na sua sede nesta 

eleitoral de Viseu. cidade 

e SIDA TERES STR FARC ESPERE aco 

AIP ORGANIZA-120 CURSOS 

DE FORMAÇÃO ATÉ AO FIM DO ANO 

O Departamento de Produtividade 
da Associação Industrial Portuguesa 
— COPRAI — vai organizar até ao 
final do-ano cerca de 120 cursos de 
formação em diversas áreas de ges- 

tão empresarial — anunciou aquele 
organismo. 

Gestão Geral, Comportamento 
Humano nas Organizações, a Função 

Pessoal. Direito do Trabalho e Se- 
gurança Social, Projectos de Inves- 

timento, Organização Contabilistica 

e Gestão Financeira, Informática, Or- 
ganização Administrativa são algu- 
mas das matérias a serem leccio- 
nadas por alguns dos melhores té- 
enicos do País — refere um comuni 
cado do COPRAI 

Os cursos abrangerão também 
áreas como Técnicas Documentais, 
Secretariado, Produção Industrial 
Estudo do Trabalho, aprovisiona- 
mento e Marketing 

VESES PE 

  

Leia, 

assine 

  
e divulgue 
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Joaquim Letria 
vai comprar «O Primeiro de Janeiro»? 

O jornalista, Joaquim Letria, 
actual porta-voz do Presidente da 
República, pode vir a comprar «O 
Primeiro de Janeiro», soube-se on- 

tem. 
«O Primeiro de Janeiro», pro- 

priedade de Diogo Freitas do Amaral, 
ameaça falência com um passivo de 
cerca de um milhão de contos. 

Joaquim Letria disse que «falar 
nisso é ainda prematuro», adiantan- 
do que «não passa de mera pos- 
sibilidade em consideração». 

Disse também Joaquim Letria que 
«é um estimulante desafio recuperar 
é pôr no são um dos mais pres- 
tigiados títulos da imprensa portu- 

quesa». 
Instado pela Agência NP a con- 

firmar a hipótese de compra do ma- 
tutino portuense, Joaquim Letria 
apenas disse: «O Primeiro de Ja- 
neiro poderia e deveria ser um 
grande jornal nacional e não apenas 
um dos três jornais do Porto». 

«Trabalham ali excelentes profis- 

NACIONAL 

sioriais, tem um público-base de 
grande fidelidade e possibilidades de 
expansão. potenciais que é conde- 
nável não serem exploradas», acres- 
centou. 

Joaquim Letria disse ainda à 
Agência NP que «fazer jornais novos 
e estabelecê-los prósperos na 
respectiva faixa de mercado já não o 
excita». 

«Agora agarrar num doente de- 
senganado e curá-lo é hipótese 
interessante que poderei considerar 
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quando liberto das minhas actuais 
funções, naturalmente incompati- 
veis com outras actividades», afir- 
mou. 

Joaquim Letria vendeu recente- 
mente as acções que possuia no 
«Tal e Qual» e «O Jornal», sema- 
nários que ajudou a criar e a fundar. 

Em Janeiro termina as suas fun- 
ções no Palácio de Belém, não tendo 
qualquer compromisso na imprensa 
portuguesa. 

  

Almeida Santos na apresentação do Programa'de Governo do PS 

«Entro directamente no futuro» 
«Entro directamente no futuro», 

assim começou: ontem Almeida 

Santos a conferência de imprensa do 
PS de apresentação do Programa de 
Governo do partido, de que é can- 
didato a Primeiro-Ministro. 

«E O futuro é o próximo Governo 
socialista e o “pacto de progresso” 
que depositamos nas vossas mãos», 
afirmou Almeida Santos aos jornalis- 
tas iniciando a leitura de um texto de 
36 páginas. 

Para Almeida Santos, o Programa 
de Governo do PS é «um programa 
vasto, imaginativo, criador, e no 
entanto descarnado, sem enxundio- 
sas caracterizações de conjuntura, 
preocupações acusatórias ou cuida- 
dos defensivos. No essencial, objec- 
tivos e medidas». 

O fim da irreversibilidade das na- 
cionalizações, através de revisão 
antecipada da Constituição, a aber- 
tura da televisão à iniciativa privada e 
uma nova Lei de Segurança Interna 
são propostas contidas no Programa 
de Governo do PS, ontem divulgado. 

Denominado «Um pacto de pro- 
gresso para 4 anos de Governo», o 
Programa de Governo ontem apre- 
sentado por Almeida Santos, can- 
didato socialista a Primeiro-Minis- 
tro. tem como objectivo essencial 
«cumprir 0 acordo com a CEE, mo- 
bilizar e informar os portugueses, 
tirar das vantagens que comporta» 
para Portugal. 

No Programa «há promessas con- 
sistentes, pelas quais o PS e o seu 
futuro Governo se responsabili- 
zam», sublinhando que os portu- 
gueses podem de novo ter espe- 

rença, pois com os três actos elei- 

torais que se evizinham e a integra- 

ção na CEE «é um País novo que se 
desenha», marcando 0 «fim do ciclo 
do império, o começo da era da 
solidariedade social comunitária e da 

Europa social». 
US socialistas detendem a revisão 

antecipada da Constituição, retiran- 
do dela «disposições com carga filo- 
sófica ideológica» e flexibilizando os 
aspectos económicos do texto. 

Entre as propostas relativas à 
revisão, consta a redução do número 
de deputados, o alargamento das 
competências do Parlamento, a in- 
trodução de mecanismo de moção 
de censura construtiva e a substitui- 
ção do Conselho Nacional do Plano 
por um Conselho Económico e So- 

cial de base tripartida. 

Os socialistas propõem-se tam- 

bém, no caso de ganharem as elei- 

ções, apresentar no Parlamento uma 
nova proposta de Lei de Segurança 
Interna que respeite estritamente as 
disposições constitucionais aplicá- 
veis e garanta a eficaz protecção dos 
direitos dos cidadãos e a salvaguar- 
da da ordem pública. Estão também 
dispostos a reapresentar a Lei do 
Estado de Sítio e de Estado de 
Emergência, que não chegou a ser 
presente na anterior legislatura. 

No campo económico. o progra- 
ma de Governo do PS propõe-se 
efectuar nova descida das taxas de 
crédito, aumentar o investimento em 
obras públicas, introduzir o crédito 
ao investimento e regularizar de 
modo definitivo as indemnizações 
devidas pelas nacionalizações 
apontando como objectivos para 

1986 um crescimento da economia 

da ordem dos três por cento a quatro 
por cento e uma taxa de inflação de 

cerca de 16 por cento. 
A introdução do Imposto Unico 

sobre o Rendimento e a redução, 
com efeitos a partir de 1986, dos 
Impostos Profissional e Gomple- 
mentar são algumas das propostas 

em matéria fiscal, que incluem a 

extinção do papel selado e o alar- 

gamento do sistema fiscal aos fun- 

cionários públicos, agentes políticos 
e autarcas, bem como a diminuição 
das contribuições para a Segurança 

Social. 

Quanto ao sector laboral, o Pro- 
grama de Governo do PS preconiza a 

negociação de uma «norma salarial» 

indexada, no quadro de um acordo 
salarial tripartido, a transformação 
do Conselho de Concertação Social 
num autêntico Conselho Económico 
e Social e a criação de um Provedor 
do trabalho, verdade alta autoridade 
para promoção e defesa dos direitos 

dos trabalhadores. 
A revisão da legislação laboral é 

considerada urgente, destacando-se 
de entre ela os diplomas que regu- 
lam o despedimento individual, a 
actividade dos sindicatos, a greves o 

«lock out» & os contratos a nrazo 

No domínio da Comunicação So- 

cial, à revisão da Constituição terá 

por objectivo permitir o acesso à 

actividade de radiotelevisao por 

parte dos sectores cooperativo ou 

privado, em regime de licenciamento 

ou concessão, nomeadamente em 
redes de televisão por cabo 

No que respeita às agências noti- 

ciosas, o Programa de Governo do PS 

defénde a promoção de medidas 

com vista à «concertação — por 

fusão ou incorporação numa terceira 

entidade juridica — das actuais 

empresas da ANOP e da NP por 

forma a que o Estado passe a as- 

segurar apoio eficaz a apenas uma 

só, mas prestigiada e grande agência 

de informações». 

Pretende ainda limitar a tutela do 

Estado sobre a Comunicação Social 

estatizada aos aspectos económico e 

financeiro, extinguindo a Direcção- 

-Geral da Comunicação Social, e 

preconiza a criação de um fundo de 

apoio à Imprensa Nacional e Regio- 

nal. 

A moralização e humanização da 
Administração Pública, sua desbu- 
rocratização, com a criação de es- 
trutura oficial especialmente voca- 
cionada para esse objectivo, o refor- 

ço da competência da Alta Autorida- 

de Contra a Corrupção, passando a 
abranger os titulares dos Órgãos 
políticos, são outras propostas do 
Programa de Governo para 4 anos 
do PS. 

«() futuro passa pelo reforço elei- 
toral do PS» — sustentam os so- 
cialistas no seu Programa, afirman- 
do que votar no PSD «é votar na 
instabilidade», no PCP «é exprimir 
um voto inútil para a viabilização de 
qualquer Governo» e no CDS «é 
votar no regresso a formas passa- 
distas de liberalismo» 

«Votar no PS é votar na Europa e 

no que ela representa. É votar na 
estabilidade, no equilibrio, na res- 
ponsabilidade. na coragem, na jus- 
tiça social. E votar na concertação 

social, no diálogo com os traba- 

lhadores. na paz cívica» — sublinha 
o Programa do PS 

  

continuaram por identificar 

Mendonça.   

FRANÇA: QUATRO PORTUGUESES 
MORTOS EM ACIDENTE 

Quatro pessoas de origem portuguesa todas da mesma familia. 

morreram no desastre ferroviário ocorrido no dia 31 de Agosto em 

Argenton (França) — soube-se ontem! 
Na altura, apenas foi identificado como de origem portuguesa 0 

pequeno Alexandre Mendonça, de 11 anos, mas três corpos 

Esta identificação só foi possível quando um familiar se deslocou à 
França para tratar da transladação do corpo para Portugal 

Os mortos são os pais e à irmã de Alexandre Mendonça 
respectivamente. António e Isabel Mendonça e Mariã Cristina 

Esta familia encontrava-se já naturalizada francesa e residia em St 

Germain-de-Corbeil, perto de Paris   
regional 101 

anos. todos residentes no Funchal   

FAMÍLIA CARBONIZADA 

NO FUNCHAL 
Três pessoas de uma mesma familia morreram, carbonizadas 

dentro de um automóvel quando seguiam numa estrada rumo 20 

Funchal — disse uma fonte policial 

O acidente deve ter ocorrido durante a madrugada de ontem 

quando a família regressava da festa do Loreto, na Ponta do Sol, após 

um despiste do carro, que soireu uma queda de 14 metros da estrada 

As vítimas foram identificadas como sendo Fernandes Rodrigues. 

de 20 anos. José Maria Rodrigues, de 22 e Maria Solanger de Sousa, 21 

As causas do acidente, segundo a polícia. ainda são desconhe- 

cidas e os corpos foram autopsiados ainda ontem   
  

Assine 0 «DIÁRIO DE AVEIRO» 

Por 18800 por exemplar receba diariamente 

o «DIÁRIO DE AVEIRO» 
CONTACTE-NOS PARA O TELEFONE (034)24601   

  

PELO PAIS 

EANES FELICITA MANOEL DE OLIVEIRA 

Festival de Veneza. 

(Lourdes Pintasilgo). 

em Lisboa, 

os bombeiros. 

de Figueiró dos Vinhos e Ansião. 

Arganil.   

  

O Presidente da República felicitou ontem o realizador de cinema 

português Manoel de Oliveira pela obtenção do leão de ouro especial da 

Em telegrama, Ramalho Eanes afirma ser com «particular 

satisfação» que saúda Manoel de Oliveira pelo prémio que «não só 

premeia a obra do cineasta, como constitui para o cinema português 

uma distinção importante e merecedora do devido realce». 

MORREU MENDES MOURÃO 

O presidente da Junta Naciona! de Investigação Científica e 

Tecnológica, Professor José Mendes Mourão faleceu domingo ao tim 

da tarde, vítima de doença incurável, soube-se ontem. 

José Caetano Pinto Mendes Mourão, que tinha 41 anos, foi 

secretária de Estado da Ciência do quinto Governo constitucional 

O funeral realiza-se hoje de manha para o cemitério dos ingleses 

FOGO EM FIGUEIRÓ DOS VINHOS 

O fogo que na noite de domingo ameaçou várias aldeias da região 

de Figueiró dos Vinhosé reacendeu-se na manhã de ontem, informaram 

O fogo, que chegou a ter grandes proporções. foi apagado durante 

a noite mas já está a ser combatido pelas corporações dos Voluntários 

No concelho de Arganil, as chamas foram dominadas cerca das 

3h30 de ontem. O fogo causou queimaduras de pouca gravidade ao 

comandante e mais dois elementos dos Bombeiros Voluntários de 

CINCO FERIDOS GRAVES EM SETÚBAL 

Um tractor agrícola e uma viatura ligeira chocaram ontem na 

Estrada Nacional 5, próximo de Rio Frio (Setúbal) provocando cinco 

feridos graves, informou a Brigada de Trânsito. 

O choque deu-se cerca das 7h00 e o tráfego na via encontra-se 

cortado até à remoção dos destroços dos veículos.   
  

TORNADO FEZ ESTRAGOS 
EM PORTALEGRE 

Os: moradores de Portalegre & 

arredores procuravam ontem reme- 

diar os estragos causados por um 

tornado que fustigou a região no 

domingo. 

Várias plantações ficaram 
completamente destruídas pelo 
vento ciclónico e pela violência da 
água e grari:zo que cairam cerca das 
17.30 horas de domingo. 

Árvores e chaminés cairam por 

terra & em duas povoações do com- 

celho, Alegrete e Vale de Cavalos, 

ficaram completamente destruídas 

produções de uva, azeitona e outros 

frutos 

Uma faísca caída nos arredores 

de Alegrete matou mais de 30 

caprinos e ovinos que se resguar- 
davam, da tempestade debaixo de 
um sobreiro 

  

P.S.R. apresentou 

Programa 

de Governo 
A semana das 40 horas um salário 

minimo acima dos 30 contos e o 
alargamento da Segurança Social 
são as prioridades imediatas do PSR 
ontem apresentadas em conferência 

de Imprensa 
Francisco Louca, do Comité Cen- 

tral do Partido Socialista Revolucio- 
nário, preconizou uma redução da 
semana de trabalho para 40 ou 

mesmo 35 horas. como forma de 
cdelender e aumentar o emprego, e 2 
confiscação pelo Estado de todas as 
empresas com salários em atraso 

A redução das despesas militares 

para um décimo das actuais foi de- 
fendida pelo dirigente do PSR. que 
propôs o despedimento de 30 mil 
militares de carreira 

«O que — argumentou — nem 
iria fazer diferença, pois os generais 
arranjariam com facilidades lugares 
em Conselhos de Administração e os 
oficiais em empresas de seguran- 

çau 
À renegociação da divida externa 

foi igualmente defendida por Fran 

cisco Louca como uma forma de 
combater a dependência extema. 

«Renegociar a divida nalguns 

sectores, mas recusar pagar todos, 
os compromissos que decorram da 
compra de armamento ou de opera- 

ções contrárias à legislação», é esta 

a proposta du PSR 
O PSR espera eleger um deputado 

pelo circulo de Lisboa, pois na api 
nião de Francisco Louca, «o voto útil 
no PS não va! funcionar como su- 
cedeu em 1983» 

«Depois dos governos da AD, o 
eleitorado virou-se para o Partido 
Socialista, porque ansiava por uma 

mudança, mas passados dois anos. 

o PS defraudou essas pessoas e 0 

descontentamento cada vez é 
mator», argumentou 

«E o descontentamento funciona 
a favor dos revolucionários», fristu 

Um «sistema bancário eficaz» e 
uma reforma fiscal profunda são 
outros dos temas que o PSR vai 
defender durante a campanha eleito- 

ral 
Para o Partido Socialista Revolu- 

cicrário, outra medida importante é 
a anulação do contrato de constru- 

ção da nova base para rastreio de 

satélites em Almodóvar
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NA 
INTERNACIONAIS     
ANGOLA — O movi- 

mento antigovernamen- 
tal angolano UNITA, em 
comunicado ontem distri- 
buído em Lisboa, disse ter 
morto 73 soldados gover- 
namentais e oito cubanos 
em acções levadas a cabo 
em cinco províncias de 
Angola. 
“O mesmo comunicado 

diz ainda que a UNITA 
capturou cinco soldados 
das forças governamen- 
tais e apreendeu ou des- 
truiu diverso material de 
guerra. 

A UNITA teria sofrido 
11 mortos e 32 feridos 
nessas acções, realizadas 
a semana passada nas 
províncias angolanas de 
Moxico, Lunda, Kuanza 
Sul, Kuanza Norte e Uige. 

PARIS — As dificulda- 
des alimentares vão man- 
ter-se em Angola, Mo- 
cambique e Botswana no 
próximo ano, pelo que es- 
tes países terão de con- 
tinuar a-ser auxiliados — 
prevê a FAO no seu rela- 
tório anual. 

BRISTOL — A filha da 
cantora Shirley Bassey foi 
encontrada morta no fim- 
de-semana junto ao Rio 
Avon, na cidade inglesa de 
Bristol — anunciou ontem 
a polícia. 

Samantha Novak, 22 
anos, foi encontrada por 
um grupo de turistas que 
passeavam, no sábado, 
junto à ponte suspensa da 
cidade. 

Segundo a polícia, Sa- 
mantha Novak deve ter 
morrido há uma semana e 
apresenta um golpe pro- 
fundo na cabeça. ; 

Shirley Bassey, que se 
encontra em digressão 
por vários países euro- 
peus, foi avisada por te- 
lefone da morte da filha e 
«entrou em estado de 
choque», segundo uma 
irma da cantora. 

WASHINGTON — O 
dirigente da Organização 
de Libertação da Palestina 
(OLP), Yasser Arafat, pro- 
pôs domingo trocar «paz 
por terra» com Israel e 
manifestou-se confiante 
relativamente ao apoio 
dos Estados Unidos ao 
seu plano. 

Arafat, que falava via 
satélite para a Convenção 
Anual Comité Anti-Discri- 
minação Norte-America- 
nos-Arabes em Washing- 
ton, resumiu o que se pre- 
sume ser uma iniciativa 
conjunta da OLP e da Jor- 
dânia para a paz com Is- 
rael, baseado no que cha- 
mou «paz por terra». 

INGLATERRA — Um 
Boeing 747 da companhia 
norte-americana de avia- 
ção TWA teve de aterrar 
ontem de emergência no 
aeroporto londrino de 
Heathrow. 

O piioto viu-se obriga- 
do a interromper o voo 
para Copenhaga, com 94 
pessoas a bordo,     

INTERNACIONAL 

Alemães bebem mais café que cerveja 
Por muito estranho que pareça, os alemães 

bebem mais café do que cerveja, mesmo medindo 
por litros uma e outra bebida. Na verdade, em 1984, 
o consumo de café, per capita, foi de quase 20 litros 
mais do que a cerveja. 

Assim, enquanto a primeira daquelas bebidas 
atingiu os 164,1 litros, a cerveja não ultrapassou os 
144,8 litros e o leite não atingiu a centena, ficando- 
-se mais concretamente pelos 96,4 litros, enquanto 
os refrigerantes se quedaram pelos 69 litros e um 
lote de outras bebidas, entre as quais se inclui o 
vinho, não foram além dos 61 litros. 

O café tornou-se, deste modo, a 
bebida preferida dos alemães, fa- 
zendo-a ultrapassar significativa- 
mente o consumo de cerveja, tra- 
dicionalmente considerada como a 
bebida nacional da Alemanha. Isto, 
não obstante os médicos não con- 
siderarem o café como uma bebida 
totalmente inofensiva à saúde. Es- 
pecialistas arfirmam, contudo, que 
este aumento, bem significativo, em 
1984, se teria ficado a dever ao 
intenso frio que se abateu o ano 
passado sobre a Alemanha Federal. 

Esta «troca» real dos hábitos (não 
tanto, porventura, dos fanáticos 
bebedores de cerveja) dos alemães 
nao é, todavia, pacífica, já que 05 
próprios consumidores de café não 
deixaram de se manifestar quando 
clínicos da República Federal da 

Alemanha discutiram as recomen- 

dações de médicos americanos so- 
bre o alto consumo de café pelos 
germânicos. 

Duas chávenas de café seria O 
limite máximo de ingestão diária da 
bebida, mais do que isso, afirmam 
médicos norte-americanos que têm 
dedicado o seu tempo ao estudo da 
matéria, é prejudicial à saúde. 

Todavia, com um consumo anual 
per capita de ligeiramente mais do 
que os 164 litros, os alemães, que 
não têm condições climatéricas para 

a plantação de cafeeiros, tornaram- 
-se, no ano passado, na alegria dos 
maiores, se não mesmo de todos os 
exportadores de café do mundo. 

Em boa verdade, este aumento do 
consumo do café preocupa mais os 
médicos do que os produtores de 

cerveja alemães. É que o consumo 
de café aumentou mas o de cerveja 
não diminuiu. As 1200 fábricas de 
cerveja existentes na Alemanha Fe- 
deral (Berlim Ocidental incluida) não 
deixaram de laborar em pleno, cuja 
produção anual ultrapassa os dez 
milhões de litros, 

E os cerca de 150 litros de cerveja 
que cada alemão bebe por ano — 
segundo as estatísticas, já que 
haverá quem a não prove ou, sequer 

a cheire... — são os mesmos. De 
resto, em termos médios nem to- 
dos os alemães bsbem (mesmo os 
que bebem) a centena e meia de 
litros de cerveja, uma vez que, ainda 
seguindo à risca as estatísticas, na 
Baviera, os bávaros está bem de ver, 
elevam por si só, o consumo da 
cerveja para os 240 litros per capita e 
por ano. 

Não está, pois, em causa a cer- 
veja, que os alemães gostam pura 
(atribui-se a pureza da cerveja alemã 

a um duque bávaro, Guilherme IV, 
que, em 1516, terá determinado que 
a cerveja não poderia levar outros 
componentes que não fossem a 
água, a cevada 0 lúpulo e as leve- 
duras), mas a sua própria saúde, que 
o café pode pôr em risco. 

Já agora, apenas como curiosi- 
dade, sempre se dirá que, ainda em 
1984, durante os quinze dias que 

durou a Festa da Cerveja de Munique 
(Oktoberfest) cinco milhões de litros 
de cerveja «regaram» um milhão de 
frangos. Uns e outros consumidos 
por residentes e visitantes ídos dos 
quatro cantos da Terra. para assis- 
tirem à B4.º edição da festa, que bem 
justamente pode chamar-se da cer- 
veja. Corria o mês de Outubro e não 
consta que o calor abafasse... 

Quem está preocupado é um certo 
número de médicos que se dedica a 
estudos metabólicos. Afirmam 
aqueles clínicos que as lesões 
cardíacas abrandam quando os pa- 
cientes diminuem ou, mesmo abo- 
lem o consumo do café, secundando 
a opinião de especialistas america- 
nos, segundo os quais entre o con- 
sumo de café e a concentração de 
colesterol no sangue existe uma 
estreita correlação. 

O jornalista alemão federal Bernd 
Achten afirmava, não há ainda muito 
tempo numa publicação de divul- 
gação, que em experiências com o 
chá, também ele um estimulante, 
não se descobriram efeitos colate- 
rais. 

Com efeito, não se determinou no 
chá, de que os alemães consomem 
apenas um terço (em litros) do café, 

efeito nocivo ao coração, nem de 
perto nem de longe em relação aos 
danos causados pela negra bebida 

originária da Arábia. 
Todavia, não está suficientemente 

clara (ou estudada) sob o aspecto 
medicinal a razão desta, estatistica- 
mente comprovada, relação entre o 
alto índice de colesterol e um ele- 
vado consumo de café. Contudo, os 
médicos não assumem, de todo em 

todo, uma posição restritiva em 
relação aos consumidores de café — 
que, muitas vezes. eles próprios 

também são — mas recomendam 
em todo o caso, um consumo muitc 

moderado. 

Enfim, quando se leva à boca uma 
pequena chávena de café mal po- 

demos suspeitar que por detrás do 
seu sabor agradável e da sua cor 

negra (bebida que o homem se 
esforça para preservar, na planta de 

onde provém, dos parasitas que a 
atacam e que dela procuram viver), 

está 0 «veneno» que pode fazer 
parar um coração que antes fez bater 

mais apressadamente. Um veneno 
saboreado quase gota a gota, com 6 
seu quê de religiosidade 

São assim todos os «venenos» 
quanto mais letais... mais saboro- 
sos. Que o digam os poetas... 

José Gutierrez (NP, 

  

Golpe de Estado falhou na Tailândia 
As tropas rebeldes que ontem de 

madrugada desencadearam uma 
tentativa de golpe de Estado na 
Tailândia renderam-se cerca de 10 
horas depois — informou um comu- 
nicado oficial. 

A rendição teve lugar pouco de- 
pois de expirar o prazo dado em ul- 
timato pelas forças que se mantive- 
ram leais ao Governo — até às 8 
horas TMG (9 horas de Lisboa). 

Um porta-voz militar disse que as 
forças militares rebeldes tinham-se 

rendido junto do quartal-general do 
Supremo Comando e que os tanques 
que cercavam o Palácio do Governo 
estavam a regressar às suas uni- 
dades. 

O Primeiro-Ministro Prem Tinsu- 
lanonda, que se encontrava de visita 
à Indonésia e que incialmente disse 
qua adiaria o regresso a Bangue- 
coque até uma clarificação da si- 
tuação, partiu para o seu país logo 
após as primeiras indicações de que 
o golpe tinha fracassado. 

Os rebeldes, auto-intitulando-se 
«Partido Révolucionário», tinham- 
-se apoderado do Supremo Coman- 
do Militar do país e, num comuni- 
cado, ordenavam a dissolução do 
Parlamento e a suspensão da Cons- 
tituição, justificando o seu acto com 

o objectivo de melhotar a situação 
económica no país. 

O comunicado era assinado pelo 
general Serm Na Nakhon, um antigo 
comandante do Supremo Tribunal 
Militar e ex-vice-Primeiro-Ministro 

na década de 70. 
No entanto. um porta-voz militar leal 

ao Governo disse que o «cérebro» da 
tentativa de golpe foi o coronel 
Manoon Roopkhachorn que, com 
um grupo de chamados «jovens 
turcos» desencadeou uma acção 
semelhante contra Tinsulanonda em 
Abril de 1981. 

serm Na Nakhorn foi anterior- 
mente acusado é julgado por ter 
estado envolvido na mesma tentativa 
de golpe, mas foi absolvido sob a 

alegação de que tinha sido forçado & 
participar na acção. 

O mesmo porta-voz acrescentou 
que apenas 18 tanques e 500 sol- 
dados estiveram envolvidos na ten- 
tativa de golpe. 

Segundo a mesma fonte, a ten- 
tativa de golpe causou dois mortos 

— um dos quais o operador de 
câmara da estação de televisão 

norte-americana NBC Neil Davis — e 
oito feridos. 

  

Reagan impõe sanções 
selectivas 

O Presidente Ronald Reagan, dos 
Estados Unidos, ordenou ontem im- 
posição de sanções econômicas 
selectivas contra a África do Sul 
visando «o mecanismo» do sistema 
de Apartheid. 

Reagan proibiu todas as expor- 
tações de computadores para a 
Polícia e Forças de Segurança sul- 

a Pretória 
-africanas e para outros departa- 
mentos do Governo. 

Também proibiu a exportação de 
tecnologia nuclear excepto quando o 
material seja necessário para fisca- 

lizar a não-proliferação ou para pro- 
pósitos humanitários 

Os empréstimos ao Governo sul- 
-alricano. foram proibidos excepto 

quando necessários para melhorar 
as circunstâncias económicas 
saúde e educação de todas as raças 

Reagan disse ainda que consul- 
tará os aliados dos Estados Unidos 
sobre possivel proibição de impor- 
tações de krugertands. moedas de 
ouro sul-africanas 

  TELAVIVE — Lior Shanon, observa orgulhoso um dos seis gémeos que a sua 

mulhe deu à luz depois do tratamento de fertilidade a que se submeteu. 

Comunicações 
e defesa: 

Comité da NATO 
reunido em Lisboa 

AS comunicações e as suas im- 
plicações nas áreas ca defesa e se- 
gurança estão a ser analisadas em 
Lisboa na reunião do Comité do 
Plano das Comunmicações Cris do 
Conselho do Atlântico Norte da 
NATO: que ontem se iniciou 

Na sessão de abertura, 0 secre 
tário de Estado das Comunicações 
Raul Junqueiro. salientor 
se do Governo portugue: 
o desenvolvimento do conh 
no dominio das tecni 
formação. para sal 
dependência nacional 
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Raul Junqueiro ref da a 

total automatzação tele 

fônicas nacian sibilidadie 
de os portuc alarem automa- 

ES 

dos nos últimos dois anos. dest 

gnadamente os relacionados com é 

instalação da rede de dados. ope 

nal desde 0 principio do 2 

primeiro serviço telematico    

  

    

  

Referiu também a 

funcionamento de inir 
de util al 

entrada em 

   

      

para a 

«OpÇÕES decisivas» 

Na sessão de aberivia est 
anda ce D 
-Ministro ta Delesa. Ri 

Machete. é q presidente do'Comite 

da NATO. 0.S 
A reunião 

      

  

ja quinta-leira 

  

  

Faça-se assinante do 

«DIÁRIO DE AVEIRO» 

Contacte-nos na Avenida Dr. Lourenço 

Peixinho, 96-1.º-B — Telefone 24601.      



  

PREVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nublado, temporariamente muito 
nublado durante a tarde, em especial nas regiões do interior. Vento 
geralmente fraco, predominante de leste. Condições favoráveis à ocorrência 
te aguaceiros é trovoadas durante a tarde, em especial nas regiões do 
interior. Neblinas e nevoeiros durante a madrugada e manhã. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e minimas) 

Bragança (33/15) — Viana do Castelo (30/13) — Vila Real (33/15) — 
Porto (26/13) — Penhas Douradas (—/12) — Coimbra (31/15) — Cabo 
Carvoeiro (21/15) — Castelo Branco (34/20) — Portalegre (32/21) — Lisboa 
(27/16) — Évora (31/14) — Boja (32/14) — Faro (27/15) — Sagres (23/17) 
— Ponta Delgada (26/20) — Funchal (27/20) 

SOL — Nascimento às 7.11. Ocaso às 19,52. 
LUA — Lua Nova — às 19,20 horas do dia 14%9. Bom tempo. Quarto 
Srescente — em 21/9 às 11,30 horas. Tempo incerto. Lua Cheia às 00.08 
noras do dia 29/9. Tempo incerto. 
MARES — 
Porto de Aveiro) — Hoje — Preia-Mar às 00,00 e 12,00 
Jaixa-Mar às 05,22 e 18,09. 
Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 12,37. 
3aixa-Mar às 6.11 e 19,05 
Informação fornecida pelo Instituto Nacional de Meteorologia e Geofísica) 

INEMAS ql
 = 

AVEIRO — Avenida 
(23343) — «O Meu Nome é 
Ninguém». 21.30 horas. Não 
Aconselhável a Menores de 13 
anos. 

Estúdio Oita (29249) — «: 
Mulher Falcão». 17.30€21.30 

horas. Maiores de [2 anos. 
Aveirense (23848) — «Foot- 

loose». As 21.30. Maiores de 
12 anos. 
Estúdio 2002 (21152) — «Os 

Comandos da Força». l6 e 
21.45 horas. Interdito a Meno- 

res de 13 anos. 

ÁGUEDA — S. Pedro 
(62837) — «Desesperado 
City». 21.30 horas. Não Acon- 
selhável a Menores de 18 anos. 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — 
Estúdio Gemini 1 [64457] — 
“O Rio». 15.30 e 21.45 horas. 

Maiores de 12 anos. 

FARMÁCIAS 
AVEIRO — Capão Filipe — 
Rua General Costa Cascais — 
Esgueira (21276 e Aristides 

Figueiredo — Eixo (9318 
AGUEDA — Vidal (62303). 
ALBERGARIA-A-VELHA 
— Martins Ferreira (521160). 
ANADIA — Júlio Maia 
(52924)e S. José — Sangalhos 
(741123). 
AROUCA — Santo Antônio 
(94245). 
CASTELO DE PAIVA — 
Central (65310). 
ESPINHO — Grande Far- 
mácia (720092). 
ESTARREJA — Campos. 
FEIRA — Sousa (3295). 

  

TELEFONES DE URGÊ 
AVEIRO 

    

ÍLHAVO — 
(23782) e Morais — 
da Nazaré (361817) 
MEALHADA — Miranda, 
Suc. (22166) e Lucília Ruivo 

— Luso (93101). 
MURTOSA — Portugal. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — 
Moderna (62151) 
OLIVEIRA DO BAIRRO — 
Tavares de Castro (741150). 
OVAR — Lamy e Resende 
— Válega (53073). 

S. JOÃO DA MADEIRA — 
Estação (23350). 
VALE DE CAMBRA — Tei- 

xetra da Silva (42114). 

Moderna 
Gafanha 

  

a 
OVAR (056) 

15 Voluntários se 

   

viçOS Municipalizados 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 

    

5. JOAO DA MADEIRA — (056) 

AGENDA 

COTAÇÕES DE NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 9/89/85 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES. AGÊNCIA DE AVEIRO) 

  

NOTAS ESTRANGEIRAS Compra Venda (A) 
Africa do Sul .... Rand 48$75 54875 
Alemanha Ocidental ......... Deutschemark 58870 s9s8o 
Austria Par Xelim 8$30 8s50 
Bélgica .. s Franco 25742 25942 
Brasil ....s..s E Cruzeiro... s010 s0z0 
Canadá notas de 182 .........,....., Dólar 125540 127840 
Canadá notas maiores ....... Dólar 125890 127890 
Dinamarca ..... terem, COROA : 16520 16560 
Espanha .... E Peseta ....... $950 15070 
EU.A notasde te? .... Dólar 172525 174825 
EU.A. notas maiores Dólar 172875 174875 

Finlândia Markka 27890 28$50 
França E Franco 19820 19890 
Holanda Florim 52825 53$25 
Irianda Essabic E PADIO qc 183870 187870 
Itália. re NE sata UM A ias e $oso $ogo 
Japão ........ q 6RO scenes $681 8716 
Norvega atas e 20$15 20$65 
Reino Unido ....... cerereeoos LibrA : 229885 233885 
SUBGIA ecos sterrtetirs eecoo CORDA 20505 20865 
Suiça ... vu FrANCO 71835 72845 

Venezuela .. Bolivar 9540 10$40 

(a) Todas as operações de venda estão sujeitas ao imposto de 5 por mil. 
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Ev CÂMBIOS 
HOJE 

óvulos que eventual- 
mente se transforma- 
rão nos filhos. 

21.45 — Actual 
22.45 — Tudo em Família — 

Burt é eleito xenfe, 
mas Mary está muito 
preocupada comasua 

RTP-1 

12.01 — Notícias 
12.05 — Espaço 12/13 
12.45 — Notícias 
13.00 — Vila Faia 
18.02 — Tempo dos Mais 

Novos — Bell e Se- 

  

  

AVRAS CRUZA 
PROBLEMA Nº 71 

45 6 7eSEa LO 

VU 

is 
     

    
       Ç 

O 
V
O
I
A
N
 
M
N
E
 

=
 

HORIZONTAIS — 1Crença: ligação. 2 — Aluminio (simb. quim.); a 
minha pessoa. 3 — Peixe muito comum em Portugal; senhora. 4 — 

Nome de homem; cavernas 5 — Censura jocosa. 6 — Tumares 
seresos que cedem à pressão dos dedos. 7 — Costela; rio de Portugal. & 
— Pão doce: antiquado. 9 — Nota musical; uma. 10 — Também: 
prosseguir 

VERTICAIS — IDeste lado: outra coisa. 2 — Semblante: compaixão 
3 — Fingido; observa o que está escrito. 4 — Nomorada; agitar. 5 — 
Rótula do joelho. 6 — Aplaudir. 7 — Imparcial; nome de homem. 8 — 
Alternativa; rastejar. 9 — Sozinho. antiga nota musical. 10 — Essas 

barbatana 

  

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 71 

g=H3=yh 
— V1 — viaHHyr — 01 VN — VIaNOy — SVNIOI — ValLvs 
— SOHINV —IHY — VS — NvdvtivO — 13 — W —0N — 3d       

VILA DA FEIRA — (056) 

FEIRAS, FESTAS E ROMARIAS - 

Feira da Fontinha — Segadães — Agueda. 

Desejo tornar-me assinante 

do «DIÁRIO DE AVEIRO» 

Aguardo contacto para 

  

  

    
Acontecimentos a 10 de Setembro: 

1526 — Forças do sultão Suleimao | da Turquia capturam à 

cidade de Buda. na Hungria 
1654 — As tropas russas tomam à cidade de Smolensk aos 

polacos 
1740 — Nasce o poeta Nicolau Tolentino 

Termina a guerra francesa no: Marrocos. com à 

assinatura do Tratado de Tânger 
1855 — A Grã-Bretanha e a Russia assinam um acordo 

relativ te às fronteiras do Afeganistão 

À. imperatriz da Austria — Hungria. Elizabeth. c 
assasinada por um anarquista italiano, em Genebra 
à colomia britanica da Nova Zelandia ganha o estatuto 

de «dominio 
- A Argentina nacionaliza a sua indústria p 
Os colonizadores brancos do Quenia advc 

aproximação do país em relação ao Us 

Tanganica 
1939 O Canadá declara guerra a Alemunha 

1943 O Exército britânico toma a 

Faranto 
1956 O Presidente egipeio Gi 

proposta subserita por 18 países, sobre o Canal de 
Suez 

Uma reunião dos ministros dos Negócios Estrangeiro 
da Organização da Unidade Africana (QUA). em 

Abeba. aprova um jo para pôr termo a crise 

itica no € 

  

   

  

cidade italiana de 

tal Nasser ita uma     

    

bastião — «A Traição 
de Bell». 

18.35 — Notícias 

18.55 — Século XX — «O 
Mundo em Guerra». 
Com a libertação de 
Paris em 25 de Agosto 
de 1944, a guerra 
parecia encaminhar- 
-se cada vez mais, no 
melhor sentido. 

19.55 — O Grande Livro de 
Petete — «As En- 

guias». 
20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteoroló- 

gico 
20.35 — Louco Amor 
21.10 — O Corpo Humano — 

Em cada bébé do sexo 
feminino existem os 

primeira missão: o 
antigo xerife fechara- 
-se na esquadra e ju- 

rara só sair -de lá 
morto... 

23.15 — Ultimo Jornal 

RTP-2 

19.30 — Desenhos Animados 
20.00 — Videopolis 
20.25 — O Mundo em Guer- 

ra 
Sessão das Nove — 
«Atlantic City, 
USA». Em Atlantic 
Cyti, um «gangster» 
de segunda encontra 
uma jovem sem di- 
nheiro e juntos pla- 
neiam um golpe... 

22.50 — Último Jornal 

21.00 — 

  

AMANHA 

RTP-l 
12.01 — Notícias 
12.05 — Espaço 12/13 
12.45 — Not 
13.00 — Ai 
18.02 — Tempo dus Mais 

Novos — Enquanto é 

Tempo 
18.35 — Notícias 
18.55 — Trânsito 
19.35 — Telemundo 
19.55 — O Livro Grande de 

Petete — «O Macar- 
Tão». 

20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteoroló- 

gico 
20.3) — Vamos Jogar no To- 

tobola 
20.45 — «Louco Amor» 
22.05 — Noite de Cinema — 

«Mentira Maldita — 

    

    

Um agente de im- 
prensa desonesto aju- 
da um jornalista me- 
galómano.a destruir o 
casamento da irmã 
deste 

23.40 — Ultimo Jornal 

RTP— 2 

19.32 — Desenhos Animados 
— «As Mistenosas 
Cidades do Ouro» 

20.00 — A Arte e as Coisas — 
«A Poetica do Protes- 
to». 

20..30 — O Mundo em Extin- 
ção 

21.35 — Itinerários Artísti 
cos — «De Milão à 

Bréscia» 
22.30 — Jornal da Noite 

  

RÁDIO 
RCC. 
— EMISSOR DAS BEIRAS 

RADIO CLUBE 

PROGRAMA 

3 — Abertura 
00 — Jornal da Manhã 

5 — Chocolate da Manha 
— Sintonia 
— Colher de Pau 

  

12.00 — Do Mar à Serra 
12.30 — Jornal da Tarde 
12.45 — Portugal de Lésa-Les 
13.4) — Rock em Onda Média 
15.00 — Noticiário 
15.15 — Clube do Disco 
16.30 — Futurama 
18.00 — Arauto 
19.00 — Jornal da Noite 
19.30 — Expresso da Noite 
29.30 — O Mundo em Foco 
21.30 — Ponto Final 

1967 — Os eleitores de Gibraltar, num escrutínio, mami- 
festam-se a favorda sua ligação à Grã-Bretanha 

1974 Portugal reconhece a independência da Guiné 
-Bissau. 

- A Associação social-democrata de Timor-Leste 

(ASDT) funde-se com à Fretilin (Frente Revolucio- 

naria de Timor-Leste independente) 
[979 — Morre o Presidente da República Popular de Angola, 

Agostinho Neto, após ter sido submetido u uma 

intervenção cirúrgica, em Moscovo: 

198 O Primetro-Ministro português Sá Carneiro parte para 
a Irlanda no ambito de uma série de viagens a países 
da CEE 
A Nicarágua decreta o estado emergência econômica 

e social 
Regressa a Espanha, proveniente de Nova Torque. o 

quadro -“Guemica», de Pablo Picasso, 
O contingente de -Marines- norte-americanos 

enviado para o Libano deixa Beirute. após a retirada 
dos palestinianos. 

— €) Papa João Paulo II chega a Viena 

eira visita que um dirigente max 
cismo faz ao país, desde o século XVII 

ria. nú 

  

do catoli 

  

Este é o duocentésimo quinquagésimo terceiro dia do 
ano. Faltam 112 dias para o termo de 19: 

Pensamento do dia: Mantenha E sito fechada.:.e 
provérbio japones. 

  

os-olhos muito abertos  
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Catorze bombeiros morreram asfixiados 
Da 1.º página 

Seriam cerca das 14 horas de 
domingo último, quando defiagra- 
ram em Armamar vários focos de 
incêndio, praticamente em simultã- 
neo. Os incêndios atingiam cinco 
freguesias daquele concelho (la- 
vrando nas povoações de S. Cos- 
mado, Coutim, Cimbres, Laginha, 
Candais, Vila Nova, Lumiar e S. Mar- 
tinho das Chãs) e a freguesia de Vila 
Chã já no concelho de Tarouca. 

Mercê das condições atmosféri- 
- cas que se faziam sentir na altura, 

caracterizadas por fortes ventanias, 
depressa as chamas alastraram por 
todo o concelho, atingindo uma fren- 
te de 30 quilómetros e queimando 
350 hectares de mato e pinhal, na 
sua maioria propriedade de parti- 

culares. 
Este fogo.foi combatido até às 22 

horas pelas corporações de Bom- 
beiros de Armamar, Taroucã, La- 
mego e Moimenta da Beira, cola- 
borando na «luta» a chuva que 
naquela altura começou a abater-se. 
soDre toda esta vasta região interior. 
100 homens, 50 dos quais afectos à 
corporação de Voluntários de Ar- 
mamar, distribuiram-se por equipas, 
“de modo a melhor .combaterem as 
chamas, sendo o fogo dado por 
extinto às 22 horas de domingo. 

14 HOMENS MORTOS 
CONTRA UMA CAUSA 

INGLÓRIA 

Quando tudo parecia finalmente 
acabado, os «soldados da paz» reu- 
niram-se para regressar aos res- 
pectivos quartéis. Eis então a 
constatação, de que uma das equi- 
pas, integrada por 15 homens, não 
Tava sinais de si. A partir deste 
momento, acentuaram-se os estor- 
ços, no sentido de localizar os 
bombeiros desaparêcidos, prolon- 
gando-se esta operação até às 6 
horas da madrugada de ontem. 

Extenuados pelo combate às cha- 
mas e cansados de buscar os com- 
panheiros, eis que o drama surge em 
toda a sua magnitude, quando 14 
homens, de idades compreendidas 
entre os 18 e os 35 anos, foram 
encontrados, praticamente todos 
juntos uns dos outros, caídos por 
terra já cadáveres. 

Foi o desespero total e a indi- 
gnação contra as causas que estão 
na origem deste tipo de situações. 

Enquanto eram chamados ao local 
o delegado da Saúde Pública e o 
Procurador da República, para or- 
Uenarem a remoção dos cadáveres. 
os bombeiros foram informados de 

que no hospita! daquele concelho, 
um único sobrevivente — José Ma- 
nuel Fulgêncio, de 51 anos, casado, 
lutava contra a morte, absorvendo 

fortes doses de oxigénio. 
As vítimas foram: Alípio Alberto 

Correia Lalim, casado; Joaquim Ri-. 
beiro, casado; Francisco Nunes da 
Silva e Luís Nunes da Silva, dois 
irmãos, casados; Manuel Pereira 
Garcia, solteiro; Domingos Pereira 
Cardoso, casado; Manuel Jesus dos 
Santos, casado; António Manuel 

Guedes Fulgêncio, solteiro (filho do 
único sobrevivente); António. Damas 
Bernardo, solteiro, Manuel Carva- 
lheira, José Carvalheira e António 
Neves Carvalheira, três irmãos, to- 
dos solteiros: José Damas, solteiro 
José Oliveira, casado. 

COMANDANTE 
DA CORPORAÇÃO 

DE ARMAMAR ENTROU 
EM ESTADO DE CHOQUE 

Perante tão dramático quadro, o 
comandante dos Bombeiros Volun- 
tários de Armamar, José Rebelo Fer- 
nandes Igreja entrou em estado de 
choque, tendo de ser transportado 
para o hospital daquela localidade. 

Mas muito mais lancinante e ind- 
escritível era a dor dos familiares 
dos bombeiros mortos, ao tomarem 
conta da triste notícia, tendo muitos 
deles que ser também transportados 
para o hospital, com' problemas 
cardíacos. 

Eduardo Pereira, ministro da Ad- 
ministração Interna, que ontem de 
deslocou a Viseu para presidir a uma 
reunião com os Comandos Opera- 
cionais de Bombeiros do Centro do 
País, a realizar no Governo Civil, 
cancelou aquela reunião, ao ser con- 
frontado com a dramática notícia. 

Falando para os órgãos de Comu- 
nicação Social presentes e, antes de 
arrancar para Armamar a fim de se 
inteirar da situação e do apoio even- 
tual a prestar às famílias dos bom- 
beiros falecidos, aquele membro do 
Governo afirmou que «por razões 
que se prendem quer com o Inverno 

que tivemos, quer com a Primavera e 
o Verão quentissimo que temos tido, 
criaram-se condições para que 0 
número de fogos e área ardida este 
ano, fosse extraordinariamente su- 
perior, ou pelo menos o dobro da 
área ardida o ano passado, atingindo 
mesmo valores, que levam o ano de 
1985 para junto dos mais graves dos 
últimos tempos». 

Eduardo Pereira sublinharia no 
entanto — «que não se pode inferir 
destes resultados, que quer a cam- 

  

se encontram livres de perigo 

PINHEL: 
BOMBEIRO FOI SEPULTADO 

O bombeiro voluntário Jacinto Dias Correia, 29 anos, que morreu 
devido à um despiste do camião-socorro toi ontem enterrado em Pinhel 

O acidente ocorreu domingo junto à saída de Pinhel quando o 
camião-socorro-se despistou num barranco junto ao lugar de Aveceiras.” 

Os bombeiros iam combater um incêndio em Figueira de Castelo 
Rodrigo e do acidente resultou um morto e onze bombeiros feridos, que 

  

  

Municipal de Vouzela 
A Força 

realizado cine 
aquela fonte 

  

  
VOUZELA: INCÊNDIO AMEAÇA 

POVOAÇÃO DE CAMPIA 

O incêndio que deflagrou ontem de madrugada em Campia 
concelho de Vouzela está a ameaçar a povoação de Bugueirães disse à 

NP-fonte dos Bombeiros Voluntários de Vouzela 
A mesma fonte afirmou que o fogo se estende por uma área de 

cerca de 25 quilômetros. a maior parte da qual.cobe 

tendo já-colacado em perigo as povoações de Campia e Cambarinho 
«A: situação é .medonha» — sublinhou aquele elemento dos 

Bombeiros de Vouzela: acrescentando que o fogo está a ser combatido 
por-cerca de 50 homens, envolvendo Voluntários de Oli 

de São Pedro do Sul. dos Serviços Fiorestais e ainda pessoal da Câmara 

êrea ajudou otem a combater O incêndio. tendo 

descargas de água na área em chai 

  

2 por pinheiros 

ra de Frades    

  

as-— disse ainda   
  

panha, quer a acção das corpora- 
ções de bombeiros que tenham ac- 
tado, não tenham sido bem pla- 
neadas. A acção dos «soldados da 
paz» tem sido uma acção denodada, 
esforçada, até ao limite das suas 
forças e se mais não tem sido pos- 
sivel fazer, isso deve-se às condi- 
ções de extrema dificuldade». E 
aquele membro do Governo concre- 
tizou: «há concelhos na Região 

Centro com 14 15 fogos em média 
por dia, o que torna impossivel à 
acção dos bombeiros, uma vez que 
ultrapassa tudo, inclusive a capa- 
cidade humana para acudir a esses 

fogos». 
A terminar, Eduardo Pereira afir- 

mou que o seu Ministério «continua 
preocupadíssimo com este final de 
campanha. Continua sem chover. As 

temperaturas são altíssimas e 
encontramo-nos com as corpora- 
ções esgotadas num esforço que só 
muito próximo da sua acção pode 
ser medido e observado. Vamos 
continuar a planificar. pois, este final 
de campanha, de modo a que os 
bombeiros possam estar em todos 
os sítios onde volte a deflagrar um 
incêndio. 

FUNERAIS REALIZAM-SE 
HOJE 

Os funerais das catorze vítimas 
realizam-se hoje, às 18 horas, para o 
cemitério de Armamar. 

Diversas entidades, de quase to- 
dos os partidos políticos enviaram já 
telegramas de condolências. 

O Presidente da República e o 

Primeiro-Ministro enviaram também 
telegramas de condolências aos 
bombeiros e às famílias das vítimas. 

Mário Soares, que durante a ma- 
nhã participou numa reunião par- 

tidária, acompanhou o caso pondo- 
-se em contacto com o ministro 
Eduardo Pereira, que interrompeu 
em Viseu uma reunião com respon- 
sáveis de combate de incêndios para 
se deslocar a Armamar. 

No telegrama de condolências, 
Soares afirma que os bombeiros 
morreram «em luta contra crimino- 
sos que ateiam incêndios e não têm 
perdão». 

EANES VAI A ARMAMAR 

O Presidente da República decidiu 
alterar o seu programa para o dia de 

ontem e visitar os Bombeiros de Ar- 
mamar, vila que perdeu 14 soldados 
da paz. mortos num incêndio 

Manuela Eanes, mulher do Pre- 
sidente, disse que foi decidida uma 

deslocação àquela vila, antes do 
regresso a Lisboa, após uma visita 
oficial de dois dias ao concelho de 
Castelo Branco. 

Por coincidência, a acção dos 
bombeiros portugueses. foi domin- 
go tema de palavras de apreço ditas 
por Ramalho Eanes em Santo André 

de Togeiras. 

Nesta aldeia, Eanes afirmou que 

«ps bombeiros que combatem abne- 
gada e desinteressadamente os 
incêndios que têm ocorrido no Pais 
são merecedores das nossas maio- 
res homenagens». 

  

Em Aveiro 

Octogenária morreu 

junto à estação da CP 
provocada pelo susto tenham sido a causa da morte. 

Avitima era casada com Henrique Pereira da Silva, de 85 anos. 
Da 1,º página 
intenção de a avisar. Após a passagem do comboio, e sem que os presentes 
na estação se tivessem apercebido se teria ou não sido colhida pela 
composição, acorreram ao local deparando com a senhora inanimada junto à 

via férrea, 
Transportada ainda com vida ao Hospital de Aveiro viria a falecer embora 

sem apresentar sinais de ter sido colhida. Presume-se que a própria 
deslocação de ar da composição a alta velocidade, ou uma sincope cardíaca 

Segundo apurámos. a vítima regressava a casa. como habitualmente. 
depois de ter ido levar O almoço ao marido, que trabalha numa pequena 
oficina de carpintaria. em Esqueira. 

Só cerca das 23 horas foi possivel a identificação da vítima. por 
familiares. que temeram por que algo se tivesse passado dado o atraso do seu 
regresso a casa. 

  

FUTEBOL 

Olhanense 
de novo no Estádio Padinha 

Os dirigentes do Clube de Fu- 
tebol do Olhanense, Il Divisão, 
manifestaram o seu receio de re- 
gressarem ao velho Estádio Padinha 
face ao atraso verificado nas obras 
das suas novas instalações 

A demora de finalização dos tra- 
balhos em questão deve-se, segun- 
do o presidente do Clube de Olhão, 
Vitor Neves, à falta de cumprimento 
de um financiamento, prometido pe- 
las entidades governamentais 
«prometem tudo e mais algu- 

RES 

OFERTA A REAGAN 

  

ma coisa, mas na prática não 
fazem nada» — disse. 

Segundo este dirigente desporti- 
vo, «a verba de cerca de 15 mil 
contos, foi atribuída pelo Go- 
verno há já três anos, mas o 
Olhanense ainda não recebe: 
nada». ' 

A perspectiva de regresso às 
antigas instalações do clube, baseia- 
se não só em questões económicas. 
dado o atraso da construção da nova 

em que o 

arquibancada, mas «também às 
condições em que se encon- 
tram os lugares destinados 
aos seus associados no novo 
estádio» — afirmou Vitor Neves 

Até agora nada foi resolvi- 
do» — comentou o dirigente, e o 
regresso ao Estádio Padinha repre- 
senta «um retrocesso grave no fu- 
tebol português». 

Para Vitor Neves, esse «re- 
trocesso» apoia-se no facto do 

Presidente 

basquetebol de Jersey 

dos EUA recebia 

Olhanense: ficar assim, impe- 
dido de utilizar o seu novo 
campo relvado, sendo forçado 
a regressar ao recinto pelado. 

Paralelamente à construçao 
da nova bancada, com capa- 
cidade para 6000 espectado- 

res, estã prevista a instalação 

da iluminação do estádio, 
operação que depende da 
existência de estruturas de 
suporte. 

  1 camisola
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«TORNEIO CIDADE DE ÁGUEDA», EM RESCALDO 

Beira Mar «vingou-se» do desaire sofrido em Aveiro 
Contrariando todos os prognós- 

ticos, que apontavam para uma vi- 
tória do Recreio de Águeda, o Beira 
Mar levou para Aveiro o troféu cor- 
respondente ao 1.º lugar no Tomeio 
«Cidade de Agueda». Podemos, as- 
sim, afirmar, que os aveirenses se 
«vingaram» do desaire sofrido no 
seu estádio quando do «Tomeio 
Cidade de Aveiro» 

Um dos factores que aproximou 
este torneio do realizado em Aveiro 
foi a pouca assistência que se 

deslocou ao Municipal de Águeda. 
As razões deste alheamento não 

podem ser enumeradas com muita fa- 
cilidade. Podia ter sido o tempo que 
convidava as pessoas a dirigirem-se 
para as praias, podia ter sido a falta 
de dinheiro nos bolsos, poderiam ter 

sido muitos qutros factores dificeis 
de apontar concretamente. 

Se financeiramente o torneio não 
foi um sucesso, desportivamente, 

apesar de não podermos dizer que 
foi um êxito completo, houve a pos- 

sibilidade de assistir a bons jogos de 
futebol, nomeadamente, aquele que 
opôs na final o Águeda ao Beira Mar, 
pela emoção sentida durante os 90 
minutos, e aquele onde o Águeda 
goleou o Oliveira do Bairro por 7-0, 
pois o golo é o «petisco» mais 
apreciado no futebol. Os outros dois 
encontros (Beira Mar-Espinho e 

Oliveira do Bairro-Espinho), foram 
disputados com muito ardor mas 
sem que o futebol tivesse agradado 
aos poucos espectadores presentes. 

No conjunto dos oito jogos, a 
equipa que melhor futebol desen- 
volveu foi o Águeda, que, mais uma 
vez mostrou ser uma das boas for- 
mações que vão disputar a Zona 
Centro do Campeonato Nacional da 
Il Divisão, podendo ser considerado 
um dos candidatos mais sérios à 
subida de escalão. O vencedor do 
torneio, o Beira Mar, realizou duas 
exibições muito diferentes nos dois 
jogos. No: primeiro, contra o Espi- 
nho, o seu futebol foi desgarrado, 

sem ligação entre os sectores, 
mostrando que o técnico José Do- 
mingos vai ter de trabalhar um 
pouco mais para poder aproveitar os 
bons valores individuais de que a 
equipa dispõe. No segundo encon- 
tro, contra o Agueda na final, os 
aveirenses conseguiram contrariar o 
impeto atacante do adversário, pelo 
que conseguiram chegar ao fim do 
tempo regulamentar com um empate. 

O Oliveira do Bairro conseguiu a 
proeza de derrotar o Espinho, e fê-lo 
com toda a naturalidade e mereci- 
mento. Os seus jogadores sabem 
jogar futebol, no entanto, falta um 
homem no meio-campo que oriente 
a manobra ofensiva da equipa e uma 
maior segurança na defesa, sector 
que foi o principal responsável pela 
goleada sofrida contra o Águeda. 

O Espinho desiludiu no Municipal 
de Águeda. Se fizermos excepção ao 
seu jogador veterano João Carlos, 
um excelente médio, toda a equipa 
jogou mal, com especial incidência 

no sector atacante. extremamente 
débil. 

Quanto às arbitragens, não po- 
demos afirmar que estiveram bem. 
Muitos erros nos fora-de-jogo, dis- 
ciplinarmente não estiveram à altura 
dos acontecimentos, etc.. Justiça 
seja feita ao trio de arbitragem que 
dirigiu a final: se não fosse o capítulo 
disciplinar, teria realizado um exce- 

lente trabalho. 

OPINIÕES 

No final do torneio ouvimos os 
técnicos dos dois finalistas. 

José Domingos, visivelmente sa- 
tisfeito, disse-nos que «foi um jogo 
de luta, de muito querer, com duas 
equipas a mostrarem um futebol 
profissional. Estou convencido de 
que durante o Campeonato Nacional 
o Águeda e o Beira Mar, se repetirem 
exibições como as de hoje (domingo) 
darão muitas alegrias às suas mas- 
sas associativas. Não foi um jogo 

tecnicamente de primores mas foi 
um encontro que permite às duas 
partes tirar algumas ilações para-os 
fins em vista». 

Perguntámos, depois, a José Do- 
mingos, a razão da sua equipa ter 
usado de um futebol demasiado viril, 
a que o técnico beiramarense nos 
respondeu: 

«(ano passado o Beira Mar per- 
deu vários jogos por jogar «boni- 
tinho», A prática dernonstrou-nos 
quero campeonato se joga com vi- 
rilidade. Além do mais repare que, 
aqui em Águeda, com: jogadores 
como Orlando. Rocha e Coimbra, 
quem vier jogar um futebol aberto e 
tecnicista arrisca-se a sair daqui com 
goleadas. Isto foi um teste para nós. 
Saiu-nos bem, o que mostra que a 
minha táctica estava certa». 

Mário Lino não pertfilhava da 
mesma opinião, como seria natural. 
E disse-nos: «Foi um jogo relativa- 
mente bem disputado em que o 
Agueda foi surpreendido no início da 
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segunda parte, sofrendo um golo 
contra a corrente do jogo. Fizemos 

depois o empate e o Beira Mar foi 
feliz em não ter sofrido outro golo na 
fase final do encontro em que os 
meus jogadores estiveram infelizes. 
O Recreio de Águeda não deixou que 
o encontro descambasse para a vio- 
lência; furtando-se a seguir o mote 
dado pelo Beira Mar; e foi fugindo a 
esses lances sempre que lhe foi 
possivel. 

Posto depois sob a hipótese da 
virilidade ter sido a arma para sur- 
preender a sua equipa, Mário Lino foi 
peremptório: 

«Não entendo a indisciplina como 
táctica. Futebol não é isso e eu 
recuso-me a aceitar argumentos 
desse género. O que se viu aqui em 

Águeda foi violência pura, e não 
futebol onde houve violência». 

As opiniões dos dois técnicos. 
bem diferenciadas, aqui ficam. Que 
cada um agora tire as suas ilações. 

  

GANHOU O «OPEN DOS EUA» 

Ivan Lendl 
quebrou 
O «feitiço» 

Ivan Lendi; decidido a quebrar o 
«feitiço» de finalista vencido, con- 
quistou domingo O título do «Open» 
em ténis dos Estados Unidos ao 
vencer na final. 0 primeiro cabeça de 
série, John McEnroe. 

O checoslovaco, que durante três 
arios consecutivos chegou à final 
mas foi sempre batido, demonstou, 

desde o início do jogo que a vitória 
desta vez seria sua, derrotando 0 
detentor do título pelos parciais de 
7-6, (7-1), 6:3, 6-4. 

Pelo contrário, McEnroe registou 
a sua primeira derrota ao chegar pela 
quinta vez à final da competição, 
mostrando-se incapaz de recuperar 
do fraco resultado conseguido na 
meia-final contra o sueco Mats 
Wilander, por cinco «sets» dis- 
putada sábado sob uma tempurada 

ambiente de 45 graus». 
Durante a disputa pelo título, que 

decorreu em 2:33 horas, McEnroe 
demonstrou-se incapaz de respon- 
der ao ataque de Lendl. 

Após a vitória, Ivan Lendl mani- 
festou-se duplamente contente. 
Ganhei o campeonato e que- 

brei o feitiço que durava há 
três anos» — disse. 

Apesar de Lendl ter vencido 
McEnroe no «Open» de França em 
ténis, o ano passado, o checoslo- 
vaco tem-se mostrado incapz de 
controlar o nervosismo que o 
impediu já de ganhar várias finais 

O tenista checoslovaco foi o 
primeiro vencedor do «Open» ds 
Estados Unidos a jogar com a mão 
direita, desde Newcombe, em 1973. 

  NOVA IORQUE — Ténis — lvan Lend! levanta os braços 
após a vitória. 

Telefoto Reuter/NP-«Diário de Aveiro»   

    
MONZA (ITÁLIA) — Alain Prost corta a meta e vence o Grande Prémio de Fórmula Um de Itália. 

Telefoto Reuter/NP-«Diário de Aveiro» 

MESES) DO SSIS ESSE sao E TOR Se OU GEO SS S EsmEs Ss SE SM ESSE Sea par SE 

MARIALVAS, 6 — SPORTING DE POUTENA, O 
Jogo no Estádio Municipal de 

Cantanhede 
Árbitro: Campos de Melo(Coim- 

bra) 
MARIALVAS — Mendes; 

Ademar, Falcão, José Arman- 
do e João Carlos; Jorge (ex- 
-Anadia), Vitor, Meneses e 

Ângelo (ex-Águeda); Fati, 
«Canhotore Pedro. 

Alinharam ainda Machado, Zeca, 
Vitor Baptista, Mário e Balde. 
POUTENA — Lineu; Brites 

Mané, Júlio e Filipe; Hélder, 
Elísio e Gomes; Nunes, Carrei- 
rae Di. 

  

Actuaram também Carlos Alberto, 
Bento, Lino, Belchior e Dinis 

Ao intervalo: 3-0 
Marcadores: Fati (2), Meneses 

(2). Jorge e Balde. 
Com o objectivo de apresentar aos 

seus associados a equipa padrão 
para a época 85/86, incluindo: o 
internacional Vitor Baptista, a equipa 
de Cantanhede recebeu no seu 
campo o Sporting de Poutena (Ana- 
dia), que milita na Associação de 
Futebol de Aveiro. 

Confirmando a' vitória que tinha 

obtido no campo: do adversário por 

4-2, a turma marialvina obteve um 
  

  

Torneio Início 
da AFA 

Continua a decorrer o Torneio 
Início da Associação de Futebol de 
Aveiro, agora Só com a participação 
de três equipas na Zona Sul, dada a 
desistência do Anadia. Os resultados 
até agora verificados foram os se- 
guintes 

  

  

ZONA NORTE 
1.º JORNADA 

Espinho-Lourosa .... 2-0 
Cesarense-Feirense 3-1 

2º JORNADA 
Lourosa-Cesarense.......... 2-0 
Feirense-Espinho............. 24 

  

  

   
  

3.º JORNADA 
Feirense-Lourosa. 1-0 
Cesarense-Espinh: 

—  ZONASUL 
Ovarense-Águeda 0-1 
Águeda-Oliveirense 41 
Oliveirense-Ovarense...... 1-0 

O encontro entre o Águeda e o 
Ovarense, marcadopara o passado 
dia 7. não se realizou, visto a equipa 
de Ovar não ter comparecido no 
Municipal de Águeda, Foi atribuída a 
vitória ao Águeda, que. assim, só 
obteve, até este momento, resulta- 
dos positivos 

amplo e indiscutível resultado de 6-0 
que premeia a sua melhor capaci- 
dade técnica e poder futebolístico 

Todavia os poutenenses deram 
brilho ao triunfo dos homens da casa 
pela maneira briosa & tenaz com que 
actuaram e no seu quadro alguns 
valores deram nas vistas. 

A estreia do ex-benfiquista Vitor 

Baptista não foi muito auspiciosa, 
compreendendo-se pelo facto de 
ainda não estar bem entrosado no 
esquema da sua nova equipa 
Contudo demonstrou em alguns 
momentos ter sido um belo prati- 
cante de futebol 

A arbitragem esteve facilitada no 
seu trabalho pela maneira correcta 
com que as equipas se bateram 

Licínio Alves 
  

aquele torneio. 

aveirenses. O seu a seu dono.   

Beira Mar 

ganhou o troféu 
«Cidade de Agueda» 

Por um lamentável erro dos nossos serviços saiu.ontem 
trocado o título da reportagem dos nossos camaradas 
Carlos Rodrigues e Arménio Bajouca, uma vez que o Beira 
Mar venceu o Torneio “Cidade de Agueda- e não «Cidade 
de Aveiro» como ali se podia ler. 

São lapsos que acontecem e a comprová-lo está o facto 
de na 1.º página estar correctamente mencionado, é ainda 
no decurso do texto se referir também correctamente 

Não terão sido tão correctos os, telefonemas que 
“choveram- na nossa Redacção. Ninguém quis «tirar- 
nada a ninguém, e ninguém o fez premeditadamente. 

Errar é próprio de quem anda nestas lides, e saber 
desculpar é próprio dos bem intencionados. 

De qualquer modo a reposição da verdade aqui fica, 
com as nossas desculpas quer aos aguedenses, quer aos    
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Propriedades ] 
  

  

  | Ofertas.     

* T3. Barra vende-se. Telef 
24447 — Aveiro. 

8 T1. Centro da cidade. Telef. 
21434 — Aveiro. 

e Tá. Duplex, vende-se. Rua 

da Oita, 3-r/o dt.º — Aveiro. 
* VIVENDAS desde 2.000 

contos. Telef, 21434 — Avei- 
ro, 

* MORADIAS vendem-se. Te- 

lef. 26560 — Aveiro. 

  

  
* QUARTO aluga-se. Rua do 

Carril, 64-1.º. Telef. 25927 — 
Aveiro, 

* ESCRITÓRIOS alugam-se. 
Av. Lourenço Peixinho, 173 
— Aveiro, 

e ESCRITÓRIOS alugam-se 
Telef, 26560 — Aveiro, 

* LOJAS alugam-se. Telef. 
26560 — Aveiro 

  

  

* COMISSIONISTA precisa 
-se. Telef. 24961 — Aveiro. 

* VENDEDOR materiais cons- 
trução, precisa-se. Aparta- 
do 23 — Aveiro. 

  

* ESTOFADOR-DECORADOR. 

Ria — Rua Clube dos Gali- 

tos, 25. Telef. 26555 — 

Aveiro. 

  

  

e MÁQUINA de fabricação de 
redes, em arame plastifica- 
do, arame zincado, malhas 
desde 30 mm até 100 mm 
Ver no n.º 62 — Telef. 
361160. Gafanha da Nazaré 

  

  
- Diversos 

* DISCOTECA «ESTÚDIO 15. 

Oita. Telef. 27942 — Aveiro. 

    

* JEAN CABELEIREIRO desio 
ca-se a Paris de 6 a 10 de 
Setembro para, assistir ao 
lançamento da nova linha 
Outona/inverno. Rua José 
Estevão n.º 291º F. — Te 
lef. 23719 — Aveiro, 

* DECORAÇÕES de interio 
res. Telef. 23469 — Aveiro. 

SCIDEL — agente Philips. 
Telef. 25071 — Aveiro. 

* PIONNEER, aparelhagens. 
Baixo preço. Rua Comba- 
tentes G. Guerra, 71 — 

Aveiro. 

* INTER-SPORT 2002. Des- 

porto jovem. Aveiro. 

e CHURRASQUEIRA «A SALI- 
NAs. Visite-a. Aveiro. 

e GELATARIA PINGUIM. Cen- 
tro Oita. Aveiro 

* SALÃO ROMA. Cabeleirei- 

ra. Telef. 28589 — Aveiro. 
“LOJA DAS MEIAS. Telef. 

22454 — Aveiro. 
e PRODUTOS BELEZA NATU- 

RAIS. Centro Dietético Gi 
rassol. Telef. 23768 — Avei- 
ro. 

  

* O PETISCO serve pratos 
económicos, desde 200800 
Também serviço de cesa- 
mentos, baptizados e ou- 
tros banquetes, em salão 
próprio, Rua do Gravito, 10 
Telef. 29236 — Aveiro. 
  

Trespasses     

  — 

Automóveis 
S CITROÉN GS BREAK, 120 

cv, 1977, vênde-se. Motivo à 
vista. Telef. 44155 — Avan- 
ca. 

» RENAULT 4L, caixa alta, 
vende-se. Telef. 742327 (de- 
pois 18 horas) — Anadia 

      

  

e CAFÉ trespassa-se, Central 
Telef. 62856 — Agueda 

e PASTELARIA LUZITA, tres 
passa-se, com fabrico pró- 

prio, salão de chá, junto ao 
tribunal. Rua Capitão Sousa 
Pizarro, 17. Telef. 23084 — 
Aveiro 

Perdidos | 
* DESAPARECEU papagaio 

(cinzenta) de estimação. Pe 
de-se a quem o tiver encon- 

trado o favor de contactar 
Xitaca 1eief. 62160 — Águeda 

      

  

PRECISA-SE 
EMPREGADO/A QUE SAIBA FALAR E REDIGIR 

EM FRANCÊS, COM ALGUMA EXPERIÊNCIA 

DE: 

— ESCRITÓRIO 

— OPERADOR DE COMPUTADORES 

CONTACTAR: 

TELEF.: 934215 — COSTA DO VALADO. 

  

1 

Para beneficiar desta iniciativa do «DIARIO Dt 
AVEIRO». publicando anuncios nesta secção o leitor podera 
proceder de uma das formas seguintes: 

  

I Dirigir-se ao «Diário de Aveiro-. na Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 96-1.º B. 3800 AVEIRO, 
Apresentando um exemplar do dia do nosso Jornal 

(a que depois será retirado o cabeçalho) e apresentar 
o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas S palavras (ou 
menos) nada tem à pagar. 

Se. no entanto, o leitor pretender publicar um 
número superior de palavras. pagará apenas 15S0O 
por cada palavra além das cinco 

2. — O leitor mete num envelope o texto que quer ver 
publicado, juntamente com o cabeçalho do nosso 
Jornal (logotipo impresso na primeira pagina) e 
envia pelos CTT o referido envelope para a morada 
indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras, 
juntará tantos selos de 15$00 quantas as palavras a 
mais. 

NOTA: Todas as indicações 

«Telefone ...................» OU «Rua das... 

contam apenas como uma palavra.       

VENDEM-SE 
LOTES DE TERRENO PARA CONSTRUÇÃO 

EM TABOEIRA. 

INFORMAÇÕES PELO TELEFONE 25240 (AVEIRO) 
DENTRO DO HORÁRIO COMERCIAL 

    

Há 24 anos foi erigido o Muro de Berlim 
No bairro de Wedding, em Berlim 

Ocidental, o muro que divide a ci- 
dade apresenta um buraco do tama- 

nho de um homem adulto, suti- 
cientemente grande para dar uma 
olhada para «o lado de lá»; talvez até 

grande o bastante para alguém 
tentar a fuga do Léste pará 0 
Ocidente. Mas o buraco não passa 

de uma ilusão pintada, o muro 

protesto de um desconhecido artista 
berlinense contra essa barreira de 
pedra que há 24 anos corta a ex- 
-Capital da Alemanha em duas par- 
tes. O buraco imaginário também 
testemunha que os berlinenses 
jamais se conformarão com essa 
desumana linha divisória feita de 
concreto, guarnecida de arame 
farpado, tanques de querra e insta- 
lações de tiro automáticas. 

* Em 14 de Agosto último, nova- 
mente guirlandas e coroas de flores 
enfeitavam as cruzes dispostas ao 
longo do muro, em memória da- 
queles cidadãos do Leste, mortos a 
tiro por guardas fronteiriços da RDA, 

durante sua tentativa de fuga. 
Porocasião do 24.º aniversário da 

edificação do Muro de Berlim pelas 
autoridades da RDA, o ministro 
federal das Relações Interalemas 

    

Heinrich Windelen, chamou-o de 
tiste testemunho da fraqueza e 
insegurança internas, da República 
Democrática Alemã. Nesse mesmo 
discurso, Windelen exortou a RDA a 
eliminar ou, quando menos, mitigar 
as terríveis consequências da sua 
rígida política de isolamento. O 
ministro acentuou que a República 
Federal da Alemanha seguirá insis- 
tindo numa política que possibilite a 
cooperação. os contactos humanos 
e uma boa vizinhança entre os dois 
Estados alemães. 

O secretário do Interior de Beriim 
Ocidental, Lummer, também criticou 
duramente o «muro monstro». O 
político cristão-democrata instigou a 

RDA a levar em conta seus próprios 

interesses e trabalhar em prol de um 

Estado que torne o muro supériuio 

Ele não durará, disse Lummer, por- 

que a longo prazo é impossível negar 
aos homens o direito da liberdade 

Um porta-voz do Partido Social- 
“Democrata da Alemanha (SPD) 
classificou o Muro de Berlim de um 
dos «monumentos mais absurdos e 
desumanos da Europa» 

Wolfgang Weber   

   

    

   

  

   

      

   
   
   
   
   

          

   

   

    

   

    

   

  

   

   

  

BALLATER (ESCÓCIA)— O principie Carlos, vestido à 
escocesa não faltando o tradicional saiote, e a princesa 

Diana assistem a jogos tradicionais. 

  

AO LARGO DE SINES 

Arrastão colidiu 

e afundou-se 
O arrastão «Sónia Múnica» cho- 

sou com a corveta «Jacinto Cândi- 
do», ontem ao largo de Sines, e 
atundou-se. soube a Agência NP de 
fonte oficial 

Não há vitimas a lamentar 

Segundo o Estado-Maior da Arma- 
14h00 

noroeste de Sines. em 
condições de visibilidade muito 
reduzidas 

De ac 

          

do com as primeiras in 

— NÃO HÁ VÍTIMAS 

dicações, O arrastão apresentou-se tência. tendo recolhido todos O 

por bombordo do navio da Armada. tripulantes do arrastão que tinhara 
cruzando-lhe a proa e não efec passado para uma bolsa pneumática 
tuando qualquer manobra para evitar antes ndamento, d Bn- 
a colisão cia NP um porta-voz dc 

Do abalroamento resultou o alun- “Maior da Armada 
    

   

    

       

    

entre 

Não se r 

acidentes pes 

À corveta «Jacinto Cândido 
rou no local a fim de 

    



LL 

Ultima 
REFERINDO-SE ÀS PRESIDENCIAIS 

Estarei na primeira linha na defesa 
da alteração constitucional 
que garanta o direito de voto 
aos emigrados 

  

Freitas do Amaral prometu lutar 
«por um grande Portugal», cujos 
cidadãos serão todos os portugue- 
ses espalhados pelo mundo e cuja 
sede e ponto de encontro será a mãe- 
-pátria, O candidato à Presitência da 
República respondia à homenagem 
que lhe foi prestada em Kitchner, 
cidade industrial que dista cerca de 
100 quilómetros, de Toronto e ande 
vive uma comunidade portuguesa de 
30 mil pessoas. 

Freitas do Amaral considerou «a 
adesão de Portugal à CEE, positiva e 
oportuna», susceptível de gerar «a 
grande oportunidade», advertindo, 

no entanto que também poderá «ser 
o grande desastre se Portugal con- 
tinuar a dormitar na preguiça e no 
sonho». Freitas do Amaral mostrou- 
-se confiante, apesar de tudo, no 
futuro. 

«Não há nenhuma razão para que 
Portugal seja um país pobre» — 
afirmou. «Os portugueses demons- 
traram no estrangeiro que são ca- 
pazes. É preciso é criar condições 
para que apliquem no seu País as 
suas grandes capacidades e o seu 
inesgotável dinamismo» — acres- 

centou. 
Para isso Freitas do Amaral pre- 

página 

— afirmou Freitas do Amaral à televisão 
canadense 

coniza que o Estado faça o que lhe 
compete: «apoiar e encorajar os in- 
divíduos no seu desejo de subir na 
vida, a chave do sucesso de tantos 
países» — recordou — «reside na 
liberdade de iniciativa, centrada no 
indivíduo, na família e na proprie- 
dade privada», concluiu. 

Freitas do Amaral foi ontem rece- 
bido em Otava, pelo Primeiro-Mi- 
nistro canadiano, Brian Mulroney, e 
jantou na residência da Embaixada 
de Portugal naquela cidade. 

Entrevistado pela televisão cana- 
dense, Freitas do Amaral considerou 
«uma enorme injustiça que os por- 
tugueses residente no estrangeiro 

não possam votar na eleição do 
Presidente da República», afirman- 
do que «se for eleito, estarei na 
primeira linha na defesa da alteração 
constitucional que garanta o direito 

de voto, na eleição presidencial, aos 
portugueses emigrados» 

Freitas do Amaral que viaja acom- 
panhado pelo dirigente social-de- 
mocrata, Cardoso e Cunha, encon- 
tra-se hoje com os presidentes de 
três poderosas associações portu- 
guesas, na residência do embaixa- 
dor, sendo-lhe oferecido um jantar 
pela comunidade portuguesa de 
Otava. 

      E 
LICHTENSTEIN — Vista geral da multidão que assistiu à missa celebrada pelo Papa João Paulo ll. 

  

SIDA: Ordem dos Médicos recomenda 
seringas de «uso único» 

A Ordem dos Médicos recomen- 
dou ontem a utilização de seringas e 
agulhas de «uso único» em todos os 
hospitais e centros de saúde 

À recomendação. feita em comu- 

cação hoje divulgada. é uma das 
nedidas propostas pela Ordem dos 

À OS para a prevenção do Sin- 

droma de Imuno-Deficiência Adqui- 

nda (SIDA) 

O prévio «despiste» da eventual 
presença de anticorpos, antivirus do 
SIDA. em todo o sangue ou fracções 
de sangue destinado a transfusões é 
outra das medidas elementares pre- 
conizadas pela Ordem dos Médicos 

A Ordem dos Médicos aconselha 
ainda, O público em geral. à não 
partilhar certos utensílios de higie- 
ne. nomeadamente lâminas de barba 
e escovas de dentes 

Segundo o comunicado «é neces- 
sário tomar consciência de que 

além dos grupos habitualmente ci- 
tados. estão êm risco de contrair a 

doença as pessoas que tenham es- 
coriações ou feridas da pele e das 

mucosas e que entrem em contacto 

físico com portadores do virus» 

O sangue. a saliva o esperma 
tem sido apontados como os prin» 
cipais veiculos de transmissão do 

virus SIDA 

  

Noruegueses escolheram Parlamento 
Js noruegueses votaram ontem 

T eleições gerais cujos resultados 
pnhecer totalmente hoje. devem 

equilibr f- 

no poder. e os social 
osição 

   

  

        

  

Em muitas comunidades rurais & 

y da Noruega. as eleições    

iniciaram-se no domingo, mas em 
Oslo e nas princípais cidades a 
votação decorreu até ao fim da tarde 

Seis partidos principais concor 
reram às eleições — Trabalhista 
Conservador, Popular C 
Centro. Progressivo & 
Esquerda — mas a vitória deci 

   

  

entre conservadores. actualmente 
no poder, e trabalhistas. na oposi- 
ção 

A opção foi entre a política eco- 

nómica conservadora do primeiro- 
ministro K Willoch e as pro- 

gurança social da chete 
abalhista Gro Harlem Brundiland 

   

  

    

  

Sondagens publicadas hoje mes- 

mo atribuiram uma pequena vanta- 
gem à coligação de Willoch: 48.9 por 

cento contra 48.7 por cento 

     

Os restantes voto 
principais partidos pi 
eleições p 
lamento. de 157 lugares 

am para Os 
ipantes nas 

9». ou Par- 

    

   

      

  

  

    PELO MUNDO 
NÃO ALINHADOS : 

DECLARAÇÕES APROVADAS 

POR ACLAMAÇÃO 

As declarações de Luanda da VIII Conferên- 
cia Ministerial dos Não Alinhados, que terminou 
às 21,30 horas de domingo, foram aprovadas por 
aclamação. A declaração política, no entanto, não 
obteve consenso total ao nível da comissão polf- 
tica, onde sc manifestaram divergências quanto a 
alguns números do clausulado. Deste facto foram 
informados os ministros presentes, Á comissão 
económica aprovou uma- resolução que ficou a 

figurar em separado. Anexou-se também uma 
declaração lida pelo representante da Nigéria con- 
tendo uma condenação grave da política do regime 
do «apartheid». Nela se apela para a imposição 
de sanções económicas globais e completas con- 
tra a África do Sul e pede-s aos governos para 
auxiliarem moral e materialmente o povo daquele 
país e também a SWAPO, auxílio a que se com- 

prometeram os países não alinhados. Observado- 
res presentes admitem que esta foi uma das con- 

ferências mais concorridas. Entre os problemas 
pendentes ficou o da escolha do anfitrião" da pró- 

xima conferência ministerial, para a qual há dois 
candidatos : a Coreia do Norte e a Líbia. A ques- 

tão foi remetida para a cimeira do Zimbabwe. 
Delegados: convidados e jornalistas foram unani- 

mes em prestar homenagem à forma organizada 
como decorreram os trabalhos. 

LÍBANO : SEIS PALESTINIANOS MORRERAM 

É EM ATAQUE ISRAELITA 

Seis palestinianos morreram e dez fica- 
ram feridos em consequência de um ataque 
aéreo israelita contra uma base de guerrilha 
er território controlado pela Síria no oriente 
do Líbano — revelou ontem a polícia lócal. 
O alvo dos caças israelitas foi um posto de 
comando do. Comité Revolucionário Árabe 
Palestiniano, um pequeno grupo de guerrilha 
financiado pela Líbia. Os aviões de guerra 
israelitas lançaram bombas contra a base 
palestiniana em Qabb Elias, 10 quilómetros a 
sudoeste do enclave cristão de Zahle. Um 
comunicado militar sírio divulgado em Da- 
masco referiu que a aviação israelita «des- 
truiu algumas casas de civis e matou nume- 
rosos inocentes». 

RINGO STARR É AVÔ 

Ringo Starr tornou-se, este fim-de-semana, no 
primeiro ex-beatle avô — revelou ontem o «Daily 
Express». O jornal dizia que Ringo Starr, 45 anos: 
estava «absolutamente encantado» com o nasci- 
mento de uma rapariga ao seu filho Zak, de 

19 anos. O «Express» afirmava que Sarah, 
25 anos: mulher de Zak, tinha dado à luz uma 

rapariga — Tatia Jayne — durante o fim-de- 
semana. Tanto a mãe como o bebé se encontram 

bem. Zak é filho da primeira mulher de Ringo, 
Maureen. 

IRA REIVINDICOU 
RESPONSABILIDADE DE UMA MORTE 

Uma mulher foi morta c um homem ferido 
domingo à noite na zona ocidental católica de 
Belfast, num atentado cuja responsabilidade foi 
reivindicada pelo IRA, Num comunicado do 

Exército Republicano Irlandês afirma-se que as 
duas vítimas trabalhavam como informadores da 

polícia nos últimos 18 meses. Em Dunloy, a 
80 quilómetros de Belfast, 6 polícias foram feri- 

dos quando manifestantes católicos atacaram à 
pedrada uma procissão-protestante. Foram deti- 
das 4 pessoas. 
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